
| 1 

Curso de Bibliologia 

Professor:  

© INSTITUTO TEOLÓGICO GRAÇA – IGREJA DOS IRMÃOS DO BRASIL 

 

 
 

 
 

                

         Módulo: Lançando Alicerces Firme 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



I.T.G – INSTITUTO TEOLÓGICO GRAÇA                                                                     Página: 2 
  

Copyright © Encompass World Partners  

Módulo: Lançando Alicerces Firme 

1. JUSTIFICATIVA: 
Jesus nos ordenou: Ide, portanto, e fazei discípulos de todas as nações (Mt 28:19). 

Essa é a tarefa principal da Igreja. Mesmo assim, poucas igrejas enfatizam o 

discipulado. Alguns grupos tentam fazer o discipulado em grupos maiores (G-12, por 

exemplo), mas tal procedimento não dá liberdade para conversas no nível pessoal. Em 

muitos casos, a evangelização foi tão superficial que o discipulado acabou sendo um 

resumo do evangelho ou instruções para se adaptar à cultura religiosa (leitura bíblica, 

congregar, dar dízimos etc.) A maior parte das igrejas locais negligencia 

completamente a “Grande Comissão”. 
  

2. EMENTA: 
Este módulo foi desenvolido para orientar e introduzir o aluno na prárica do 

discipulado.  Serão apresentadas príncipios e ferramentas para ajudar o aluno, como  

discipulador, a transmitir a Palavra de Deus.   

No primeiro estudo, entenderemos nossa nova posição em Cristo. Entrando um 

relacionamento com Jesus, o discípulo é completo em Cristo (Cl 2:10). No segundo 

estudo iremos avaliar se, de fato, entramos num relacionamento com Cristo.  Já no 

terceiro estudo trataremos da Segurança da salvação.  E finalmente no quarto, 

abordaremos os princípios e práticas sobre o Batismo. 

 
3. OBJETIVO: 

O objetivo do Módulo “O Alicerce Firme” proporcionar condições para que o aluno 

ajude novos discípulos a entender o que aconteceu quando nasceu de novo.. 
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AVALIAÇÃO DO PROFESSOR/MÓDULO 

Temos a missão de entregar sempre o conteúdo com excelência para não sermos 

encontrados relaxados na Obra do Senhor. Portanto, contamos com a sua colaboração 

no preenchimento, sincero, desta avaliação. 

 

Módulo: _________________  Professor(a): _________________ Data: _________ 
 

 

SUA NOTA PODERÁ SER: 

 

1 (Ótimo), 2 (Bom), 3 (Satisfatório), 4 (Ruim) 

 
 

AVALIAÇÃO DO PROFESSOR 
 

 
Nota 

 
CONHECIMENTO 

Demonstrou que tem conhecimento amplo e atualizado do 
conteúdo? 

 

 
COMUNICAÇÃO 

Demonstrou habilidade ao transmitir o conteúdo do Módulo? 

 

 
CORTESIA 

Demonstrou bom relacionamento com a turma? 

 

 
DIDÁTICA 

Foi dinâmico e criativo, envolvendo os alunos no processo de 
aprendizagem? 

 

 
 

AVALIAÇÃO DO MÓDULO 
 

 
Nota 

 
CONTEÚDO 

A matéria foi adequada à proposta do curso? 

 

 
MATERIAL DE APOIO 

A apostila tinha boa qualidade e facilitou o acompanhamento do 
assunto? 

 

 
NA ÁREA DO SER 

Este Módulo ajudou na sua formação como Cristão e Líder? 

 

 
NA ÁREA DO FAZER 

Os assuntos foram atuais e relevantes para sua vida e seu 
ministério? 
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O MOMENTO DA SALVAÇÃO 
(O Que Aconteceu?) 

 
A Semente: Por meio do novo nascimento, você tem um relacionamento vivo com 

Deus e se tornou um cidadão do céu. 

 

Versículo chave: “Assim, já não sois estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos 
dos santos, e sois da família de Deus”. (Ef 2:19).  
 
Como uma pessoa se torna cidadão de um país?                                                   . 
 
O que uma pessoa precisa realizar para fazer parte de uma família?                        . 
                                                . 
 
Um cidadão ou um membro da família tem mais privilégios do que os outros?               
 
Sua posição ou membresia é permanente?              
 
Se você entrou num relacionamento íntimo com Jesus Cristo, sua vida mudou e 
muitas coisas boas aconteceram. Uma dos fatos principais é que sua posição 
perante Deus mudou: você se tornou um cidadão do céu e parte da família de Deus. 
É importante entender e crer naquilo que Deus fez, quando você nasceu de novo. 
Você descobrirá mais e mais sobre o que aconteceu e as suas implicações para o 
resto de sua vida. Talvez você tenha sentido alguma coisa naquele momento e por 
isso se voltou para Deus, ou talvez não.  O que você sentiu não é tão importante 
quanto o que a Bíblia afirma que aconteceu com você.   
 
As pessoas que simplesmente decidem seguir ou adotar uma religião mudam seu 
comportamento temporariamente, mas não experimentam nenhuma transformação 
interior.  As pessoas que têm um relacionamento com Jesus podem falhar e pecar, 
mas algo aconteceu no íntimo da sua vida. Se ela verdadeiramente nasceu de novo, 
sua atitude em relação a todas as coisas mudou. O que dava a elas satisfação não 
tem mais a mesma atração, porque agora sua satisfação está em coisas eternas. 
  
Hoje, nós vamos estudar o que a Bíblia diz sobre essa mudança que acorreu no 
momento em que você recebeu a fé para confiar no Senhor Jesus Cristo para sua 
salvação. Sabendo disso, você andará conforme essas verdades.   
 

História Bíblica 
 
 Nascia, mais ou menos no mesmo tempo em que Jesus nasceu, numa cidade 
chamada Tarso, um menino judeu que se tornaria muito religioso. Seu nome era Saulo 
e era também um cidadão romano. Sendo assim, seus pais não deviam ser pobres.   
 
Com cinco anos de idade, ele começou estudar as Escrituras e com doze, aprendeu 
os costumes religiosos relacionados à Lei. Pelo fato de Saulo se destacar nos estudos 
religiosos, foi enviado para Jerusalém ainda adolescente, para estudar com Gamaliel, 
um dos principais mestres das Escrituras do seu tempo. Quando adulto, tornou-se um 
fariseu - um grupo religioso reconhecido pelo seu zelo para com a Lei. Após seus 
estudos, Saulo foi considerado um mestre das Escrituras e progrediu, além dos outros, 
na sua religião. 
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Muitos judeus acreditavam que o Messias (o Cristo) iria chegar e restabeleceria o reino 
de Israel, sentando-se no trono de Davi. A esperança deles era que o Cristo iria livrar 
os judeus da opressão dos romanos e se estabelecer como um rei político. Por isso, 
eles não acreditaram que Jesus era o Cristo, porque ele lhes falou de uma libertação 
espiritual e não política. 
 
Saulo, assim como os líderes judeus, odiava os seguidores de Jesus. De fato, ele fez 
parte de um grupo que apedrejou e matou a Estevão - um homem piedoso que 
proclamava a mensagem de Jesus. Saulo tinha tanta raiva deles que viajou até um 
outro país para prendê-los. Do ponto de vista de Saulo, eles estavam ameaçando a 
religião dos judeus e a chegada do “Messias verdadeiro”. 
 
Quando Saulo se aproximava da entrada de cidade de Damasco, aonde ia para caçar 
e prender alguns desses cristãos, uma luz forte vinda do céu ofuscou a sua visão.  Por 
isso, ele ficou cego e caiu no chão com medo. Mas ouviu uma voz que lhe perguntava: 
“Saulo, Saulo, por que você me persegue?” 
 
Aterrorizado em pensar que estivesse lutando contra Deus, Saulo perguntou, “Quem 
és tu, Senhor?”    
 
Foi então que Saulo ouviu as palavras mais inesquecíveis da sua vida: “Eu sou Jesus, 
a quem você persegue”. 
 
Jesus ordenou a ele que entrasse na cidade e esperasse lá para receber mais 
instruções. Saulo obedeceu, mas estava tão arrasado que não comeu ou bebeu nada 
por três dias, pensando nos seus pecados. Finalmente, Deus enviou um homem 
chamado Ananias para explicar-lhe como ele poderia entrar num relacionamento com 
Jesus. Ananias obedeceu, mas com receio por causa da reputação que Saulo tinha de 
perseguir e maltratar os seguidores de Jesus. 
 
Tendo tempo para pensar sobre a sua vida e o que ele já sabia das Escrituras, Saulo 
imediatamente creu em Jesus e nasceu de novo no momento em que Ananias 
compartilhava a Palavra com ele. 
 
Ele tornou-se uma pessoa diferente depois de conhecer a Jesus. O que era importante 
para ele, até então, tornou-se irrelevante em comparação ao seu relacionamento com 
Jesus.   Agora, em vez de satisfazer-se com a religião que seguia, ele encontrou o seu 
prazer na presença de Deus. Ele ficou livre do seu pecado e das restrições de sua 
religião. O que importava para Saulo agora era crescer na sua intimidade com Deus. 
 
Saulo ficou tão feliz que queria que outros conhecessem a Jesus também.  A mudança 
da sua vida foi tão notável que os que o ouviram proclamar Jesus como o Messias 
disseram: “Não é ele o homem que procurava destruir em Jerusalém aqueles que 
invocam o nome de Jesus [adoram Jesus]?” Todo mundo sabia que este homem 
não era a mesma pessoa. Saulo foi transformado pelo novo nascimento e pela 
presença do Espírito Santo em sua vida.    
 
De forma inesperada, Saulo se dedicou a divulgar e espalhar a mensagem de Jesus. 
Deus mudou o seu nome de Saulo para Paulo. Ele foi a primeira pessoa a divulgar a 
Palavra de Deus na Europa.    
 
Deus pegou um homem religioso e rebelde, seu inimigo, e o transformou num homem 
adorador de Jesus Cristo, que vivia a realidade de sua nova vida, ou seja, uma vida 
santa que agradava a Deus, cheia de alegria. De fato, ele escreveu uma boa parte do 
Novo Testamento que você encontra na sua Bíblia. 
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Paulo afirmou que, se Deus é poderoso para mudar uma vida religiosa e pecaminosa 
como a dele, poderia transformar a vida de qualquer um também. 
 
(Leia Atos 7:51-8:3; Atos 9:1-31; Filipenses 3:1-14; 1Timóteo 1:12-17) 
 
1. Paulo mereceu a sua salvação?            .  Por que não?                                       
                                                     .  
 
2. O que mostra que Deus transformou a vida dele?                                                    
                                                                        
 
Essa história foi incluída como uma demonstração de como Deus transforma vidas. 
Quando Paulo conheceu Jesus, todos os aspectos da sua vida mudaram. Ele não 
apenas mudou sua filosofia ou sua ética, mas houve uma transformação completa. 
Converse com a pessoa sobre a vida dela e como ela se identifica com a 
transformação da vida de Paulo. 
 
Considerando o seu relacionamento com Deus: 
 
3. O que mudou na sua vida depois de entrar num relacionamento com 
Deus?_________________________________________________________  
 
____________________________________________ 
 
 
4. Que dúvidas você tem? ____________________________________ 

 
 

 

O QUE ACONTECEU DEPOIS DE 
ENTRAR NUM RELACIONAMENTO COM CRISTO: 
As mudanças que acontecem quando uma pessoa conhece a Deus intimamente: 

(Romanos 5:1-8). 
 
O apóstolo Paulo, na história anterior, foi libertado quando entrou num relacionamento 
com Jesus Cristo. O judaísmo que ele seguia era muito exigente, com muitas regras e 
rituais a serem cumpridos, com o propósito de merecer a aprovação de Deus. Ao 
conhecer Jesus, ele descobriu que tanto o amor de Deus que lhe foi dado quanto a 
sua posição favorável diante de Deus não veio por mérito próprio, mas pela graça 
dele. Em vez de tentar viver uma vida santa, pela sua própria força, ele teve a alegria 
de viver na presença de Deus. 
 
Ele fundou várias igrejas, mas não fundou a de Roma. Mesmo assim, ele queria que 
as pessoas da igreja daquela cidade entendessem o que aconteceu nas suas vidas 
quando elas entraram num relacionamento com Deus e experimentaram a mesma 
liberdade que ele conheceu. Nós vamos estudar alguns trechos chaves para entender 
melhor tudo isso.  
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A primeira mudança: Um novo estado. 
Vamos ler Romanos 5: 
 
v.1  “                                  , pois, mediante a fé,  [justificação é uma declaração legal 
da inocência de uma pessoa, pelo fato de que a justiça de Cristo é imputada à sua 
vida. Isso representa um novo estado e uma nova posição baseados na vida reta de 
Cristo.] 
 
5. Nós fomos declarados                                     perante Deus, porque tivemos o 
perdão dos nossos pecados.  Isso não foi por mérito, mas pela fé. 
 
Exemplo: 
Uma pessoa pode ser justificada perante a lei brasileira se: 1) A sua vida fosse 
examinada, e não se achasse nenhuma evidência de um crime cometido. 2) A pessoa 
fosse culpada, mas demonstrasse que a penalidade já tivesse sido paga.   
 
Certo homem, por ser ativo na política, sempre exerceu seu direito de votar, cumprindo 
a lei.   Uma outra pessoa, por não achar necessário, nunca votou. Num certo dia, a 
pessoa que nunca tinha votado precisou tirar seu passaporte e tinha de apresentar 
seu título de eleitor. Ela foi para a justiça eleitoral, negociou a dívida e pagou todas as 
multas. 
 
Agora, qual dos dois é justificado perante a lei?                                                                
 
O primeiro é justificado por nunca ter errado perante a lei. O segundo era culpado, 
mas como pagou a multa, agora também foi justificado perante a lei. Na realidade os 
dois são justificados! 
 
6. Você pode ser justificado perante Deus por nunca ter quebrado uma das suas Leis 
ou ter pecado?                 . 
 
7. Se Cristo pagou pelos seus pecados, você é justificado perante Deus?                   . 
 
Se você entrou num relacionamento com Deus, seus pecados foram pagos, você tem 
o perdão e você é justo ou santo perante Deus. Você era considerado um pecador. 
Agora você é justo ou reto perante Deus, não porque você merece, mas porque a 
justiça de Cristo e Seu pagamento mudaram seu estado perante Deus.  
 
A segunda mudança: Um novo relacionamento. 
Continuando Romanos 5:1... 
 
“temos                 com Deus por meio de nosso Senhor Jesus Cristo;” [Paz não é 
apenas uma serenidade interior, mas representa a restauração de um 
relacionamento.] 
 
8. Antes, éramos separados de Deus por causa do nosso pecado. Agora temos                                   
                     no nosso relacionamento com Ele. Nosso relacionamento com Ele foi 
restaurado.  Antes, éramos inimigos.  Agora, somos amigos de Deus. 
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A terceira mudança: Um novo acesso. 
Leia Romanos 5:2: 
 
v.2  “por intermédio de quem obtivemos igualmente               , pela fé, [Acesso 
descreve como uma pessoa é introduzida à presença do rei.] 
 
9. Agora, através de Jesus Cristo, temos                      à presença de Deus. 
 
Antes da vinda de Jesus, só os sacerdotes tinham acesso à presença de Deus e com 
muita dificuldade. Hoje, é somente os que têm intimidade com Deus que podem se 
aproximar dele e todos estes têm o mesmo acesso. Não há um cristão que seja mais 
chegado a Deus do que outro. Este é um privilégio que temos através de Jesus Cristo 
e deve ser nosso maior desejo desenvolver esta amizade com Ele. Podemos adorá-lo 
em todo momento, pelo fato de termos sempre esse acesso. 
 
Exemplo: 
Um homem tinha dois filhos a quem amava igualmente.  Os dois tinham o mesmo 
acesso ao seu pai, podendo falar com ele a qualquer momento. O filho mais velho só 
procurava o pai quando precisava de algo. Tudo o que ele fazia era para agradar o 
seu pai, a fim de receber algo. 
 
O segundo filho gostava de passar o tempo com o seu pai. Ele era grato por tudo o 
que seu pai fazia por ele e o admirava como um homem de integridade e grande 
capacidade. Mas, acima de tudo, ele o amava. Quando ele pedia algo a seu pai, pedia 
só aquilo que sabia que seu pai teria prazer em lhe dar. 
 
10. Quais dos filhos tinham acesso ao Pai?                                           .  
 
11. Qual destes dois tinha um bom relacionamento com o seu pai?                                  
 
No momento em que entramos num relacionamento com Deus, temos acesso a sua 
presença.    
Esse acesso tem a finalidade de nos relacionarmos com Ele e de conseguirmos algo 
para o nosso próprio benefício. Ele já sabe o que precisamos e tem o maior prazer em 
nos dar o que é melhor para nós. O que Ele mais deseja é o prazer da nossa 
comunhão com Ele.   
 
Antes, éramos separados de Deus pelos nossos pecados.  Hoje, temos acesso a Ele. 
 
A quarta mudança: Uma nova segurança. 
Continuando Romanos 5:2: 
 
“... a esta graça no qual estamos                     ; e gloriamo-nos na esperança da 
glória de Deus.” [Firme é literalmente estar em pé. Enfatize, neste ponto, que a 
segurança da nossa posição é por causa dele e não por causa do nosso próprio 
esforço.  Se dependesse de mim o segurar na sua mão, eu poderia largar, mas pelo 
fato de que é Ele que está me segurando, estou seguro.] 
 
12. Por causa do que Cristo fez por nós, estamos numa posição                              com 
Deus. Se dependêssemos do nosso próprio esforço para chegar a  esta posição, 
poderíamos falhar, desistir ou “cair fora”. 
 
Pelo fato de que esta posição é baseada na Sua graça, estamos numa posição 
segura.  Podemos melhorar nossa comunhão com Deus? Sim, mas não há nada que 
possa melhorar nossa posição diante dele. Creia: ele já cuidou disso. 
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Exemplo: 
Considere o exemplo dos dois filhos acima. Nenhum dos dois era mais filho do que ou 
outro e nenhum dos dois era mais amado. O filho que queria conhecer melhor o pai 
teve um relacionamento de qualidade e valorizou os momentos que passavam juntos. 
Nosso relacionamento com Deus é seguro, mas é nossa responsabilidade 
desenvolver esta intimidade com ele.   
 
A quinta mudança: Um novo amor. 
Vamos ler Romanos 5:6-8: 
 
v. 6  Por que Cristo, quando nós ainda éramos                   [Uma pessoa incapaz de 
se ajudar], morreu a seu tempo pelos                  [Uma pessoa irreverente, indiferente 
a Deus]. 
 
v. 7                        alguém morreria por um justo; pois poderá ser que pelo bom 
alguém se anime a morrer. 
 
v.8  Mas Deus prova o seu próprio                    para conosco, pelo fato de ter 
Cristo morrido por nós, sendo nós ainda                              . 
 
13. Pessoas que são                 (v.6),                  (v.6) e                        (v.8) não 
merecem a consideração de Deus.   É o que estas palavras nos descrevem. 
 
14. Já ouviu falar de alguém que deu sua vida por um amigo?               .  
Consideramos tal pessoa um herói. 
 
15. Já ouviu falar de alguém que deu sua vida por um inimigo ou alguém ingrato?  
               . 
 
16. Deus fez isso por causa do seu                      .  Esse amor não foi merecido (v.8). 
 
Nós pecamos contra Deus.  Quais eram as nossas atitudes?  Independência de Deus, 
“sou dono da minha vida!”, longe de Deus, pensamentos errados, egoísmo, 
impaciência, irritação, reclamação, preocupação, sem paz, etc. Vivíamos separados 
de Deus, como seus inimigos.  Por causa da nossa condição, éramos incapazes de 
restaurar esse relacionamento.    
 
Mesmo não merecendo tal ajuda, Deus tomou a iniciativa.  Ele se tornou um ser 
humano, viveu uma vida perfeita e sofreu em nosso lugar. Ele fez isso por nós, os 
fracos, ímpios, pecaminosos e inimigos de Deus.  Ele, ao ser castigado em nosso 
lugar, demonstrou o maior ato de amor em toda história da humanidade. 
 
Nós éramos inimigos, agora somos amigos e estamos num relacionamento de amor 
(João 15:15). 
 
RESUMO: 
Vamos examinar mais uma vez os privilégios que temos por termos entrado nesse 
relacionamento com Deus.  Use as respostas acima. 
 
A primeira mudança: Agora somos (3)                                  ou retos perante Deus.  
Por isso Ele nos declarou “santos”. 
 
A segunda mudança: Temos (6)                    no nosso relacionamento com Deus.  
Ele restaurou nosso relacionamento com Ele. 
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A terceira mudança: Através de Jesus, temos (7)                       diretamente à 
presença de Deus.  Agora podemos aprender a desfrutar da comunhão constante com 
ele em qualquer lugar. 
 
A quarta mudança: Pela sua graça, Deus nos colocou numa posição (8)                       
                        . Não precisamos andar com incertezas. Não há nada que possamos 
fazer para melhorar ou piorar nosso estado ou posição perante ele. 
 
A quinta mudança: Ele fez tudo isso por causa do seu (12)                      imerecido.   
Ele nos amou porque ele quis. 

 
O QUE ACONTECEU QUE NOS LEVOU A TER 
UM RELACIONAMENTO ÍNTIMO COM DEUS 
O que causou a mudança nas nossas vidas (Romanos 6:3-6). 

 
O apóstolo Paulo sabia que sua vida tinha mudado radicalmente, quando encontrou 
com o Senhor Jesus Cristo em Damasco. Quanto mais ele entendia o que havia 
acontecido com ele, mais ele vivia uma vida de liberdade e de alegria na presença de 
Deus. Ele queria passar o que ele tinha aprendido aos cristãos de Roma também. 
 
Quando a palavra “batismo” é usada nesse trecho, Paulo não está falando do ato de 
mergulhar uma pessoa em água física, mas está descrevendo a identificação da 
pessoa com Jesus Cristo espiritualmente. O batismo em água é um símbolo da 
identificação com Cristo que Paulo descreveu nesse trecho. O batismo em água será 
desenvolvido no sexto estudo desta apostila. 
 
v. 3  Ou, porventura, ignorais que todos nós que fomos batizados em Cristo 
Jesus fomos batizados na sua                        ? 
 
17. As pessoas que identificam com Jesus Cristo pela fé, identificam também com sua             
                        . Fé não é somente acreditar no fato histórico da sua morte na cruz.  
Esse versículo indica que nossa velha vida morreu juntamente com nosso Senhor 
Jesus Cristo. 
 
v.4  Fomos, pois,                                   com ele na morte pelo batismo;  
 
 
18. Quando uma pessoa está completamente morta, ela é                                 .   Nossa 
velha vida não ficou doente ou fraca, note bem, mas completamente morta. 
 
...para que, como Cristo foi                               dentre os mortos pela glória do Pai, 
assim também andemos nós em                                  de vida. 
 
19. O mesmo poder glorioso que                                   Jesus Cristo dos mortos operou 
nas nossas vidas, nos dando uma nova vida. 
 
20. Pelo fato de agora sermos novas pessoas que foram ressuscitadas com Jesus 
Cristo, nossa vida inteira será                                                  também. 
v. 5   Porque, se fomos                          com ele na semelhança da sua morte, 
certamente, o seremos também na semelhança da sua ressurreição, 
 
21. A razão por que ressuscitamos com Jesus Cristo é que nossas vidas foram     
unidas com sua vida, por meio da fé. 
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v.6  sabendo isto: que foi crucificado com ele o nosso                              , para que 
o corpo do pecado seja destruído, e não sirvamos o pecado como escravos; 
 
22. Exteriormente, somos as mesmas pessoas, mas o nosso                             não 
mais existe. 
 
23. Pelo fato de nosso velho homem ter morrido, não somos mais                                   
                  . Antes, éramos obrigados a pecar. Agora somos livres para vivermos uma 
vida que agrada a Deus. 
 
Exemplo: 
Coloque uma nota de dinheiro dentro da sua Bíblia.  Agora, se você rasgasse a Bíblia, 
o que aconteceria com o dinheiro?                           .  Se a Bíblia molhasse, o que 
aconteceria com o dinheiro?                          .  Se você queimasse a Bíblia, o que 
aconteceria com o dinheiro?                                  .  Então, já que o dinheiro foi 
colocado dentro da Bíblia, tudo que acontecer com a Bíblia também acontece com o 
dinheiro.   
 
Semelhantemente, quando você foi colocado dentro de Cristo, tudo que aconteceu 
com Cristo (a sua morte e a sua ressurreição) já aconteceu espiritualmente com 
você!  Você nasceu de novo, você é uma nova pessoa!   2Coríntios 5:17 afirma: 
 
"E assim, se alguém está em Cristo, é                          as coisas antigas já 
passaram; eis que se fizeram novas." 
 
O que pertencia à sua velha vida passou.  Isto não significa que não pecamos mais.  
Estamos ainda em nossos corpos físicos e sujeitos às tentações.  A diferença é que 
agora não somos mais escravos do pecado e temos o poder para vencê-lo por meio 
da nossa intimidade com Deus.  
 
Isso também não significa que nossa personalidade mudou. O que muda são nossos 
alvos, nossos valores, nossas prioridades e o propósito das nossas vidas.  Somos, 
realmente, novas pessoas! 

 

OS PRIVILÉGIOS QUE RECEBEMOS QUANDO ENTRAMOS 
NUM RELACIONAMENTO COM DEUS 

O que temos por meio da nossa nova vida (Romanos 6:8-29) 
 
Paulo, como todos nós, ainda pecava, mesmo depois de ter conhecido Jesus. E cada 
vez mais ele aprendia sobre os privilégios de seu relacionamento com Deus e crescia 
na sua intimidade com ele, em adoração. 
 
Ele passou algumas promessas para os romanos para encorajá-los na sua luta contra 
o pecado. 
 
Primeiro privilégio: Temos vida eterna com Jesus. 
Tendo um relacionamento com ele, vamos passar toda eternidade na sua presença.  
Romanos 6:8, declara: 
 
v.8  Ora, se já morremos com Cristo, cremos que também com ele                            
 
24. Onde Cristo está vivendo hoje?                                             . 
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25. Se já morremos e ressuscitamos com Cristo, onde estaremos quando morrermos?       
                                            . 
 
Em João 14:2-3, Jesus prometeu: 
 
v. 2  "Na casa de meu Pai há muitas                             .  Se assim  não fora, eu vo-
lo teria dito. Pois vou preparar-vos                         ." 
 
v. 3  "E quando eu for, e vos preparar lugar,                        e vos receberei para 
mim mesmo, para que onde eu estou estejais vós também." 
 
26. Cristo                            um dia para nos levar para um lugar onde estaremos com 
Ele para sempre. 
 
Segundo privilégio: Temos alegria na obediência. 
Obedecer a regras por obrigação contra a vontade é um peso. Por outro lado, a 
liberdade de agradar a Deus através da obediência a ele é uma alegria.   
 
v. 17  “Mas graças a Deus porque, outrora                            do pecado, contudo 
viestes a obedecer de                        à forma de doutrina  [ensinamentos] a que 
fostes entregues.” 
 
Agora que somos novas pessoas, nosso desejo interior é agradar a Deus.   
 
27. Um                          obedece porque é obrigado.   Éramos obrigados a pecar. 
 
28. Quando obedecemos de                            é porque queremos agradar a Deus. 
 
Regras religiosas não podem transformar vidas. Deus quer que vivamos uma vida 
de obediência como fruto da nossa adoração e não com a intenção de merecer o seu 
favor. 
 
Exemplo: Jesus contou a história de dois irmãos (Mateus 21:28-32). O pai deu uma 
ordem aos dois filhos para trabalhar na sua vinha. Um falou com todo respeito que iria, 
mas não foi.  O outro recusou, mas depois, mudou de idéia e obedeceu. 
 
29. Qual dos dois obedeceu de coração?                                     . 
 
Terceiro privilégio: Somos livres de toda condenação. 
Depois de conhecer a Jesus, lembramos dos nossos passados e nos sentimos 
culpados.  Será que Jesus perdoou meus pecados?  Mesmo depois de conhecer a 
Jesus, falhamos, e nós mesmos nos condenamos e nos sentimos culpados.    
 
v.1  “Agora, pois, já nenhuma condenação há para os que estão em                        
                        .” 
 
30. Devido ao fato que                             foi condenado por nós e pagou o preço por 
nossos pecados, ninguém pode nos condenar. 
 
Deus quer que nós nos arrependamos dos nossos pecados para vivermos diferentes, 
mas ele não está querendo que andemos nos condenando por algo que ele mesmo já 
nos perdoou.  Devemos andar na certeza do seu perdão. 
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Quarto privilégio: Deus habita na sua vida. 
Depois de transformar nossas vidas, Deus, por meio do seu Santo Espírito, passou 
a habitar nas nossas vidas. 
 
 v. 9  “Vós porém, não estais na                   , mas no                      , se de fato o 
Espírito de Deus habita em vós.  E se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse 
tal não é dele.” 
 
31. Antes, nossas vidas eram dominados pela                        .  A carne é a parte 
egoísta das nossas vidas. que exige a satisfação dos seus próprios desejos 
independente de Deus. 
 
Antes da vinda de Jesus, as pessoas não eram habitadas pela presença de Deus.  
Por isso, a adoração delas era limitada ao Templo. Agora, ele habita na sua vida e a 
presença dele vai aonde você for.  
 
Talvez antes de conhecer a Cristo, Deus já fizesse parte da sua vida e era importante 
para você. Mas quando você entrou num relacionamento íntimo com Cristo, ele 
passou a habitar dentro de você. Vamos ler João 14:16,17,23: 
 
v. 16  “E eu [Jesus] rogarei ao [Deus] Pai, e ele vos dará outro Consolador, a fim 
de que esteja para                          convosco, 
 
v. 17  “o Espírito da verdade, que o mundo não pode receber,  porque não no vê, 
nem o conhece; vós o conheceis, porque ele habita convosco e estará                .       
vós.” 
 
32. O Espírito Santo estará                  nossas vidas. O Espírito Santo já estava com os 
discípulos.  Jesus prometeu que o Espírito Santo entraria na vida dos discípulos, 
depois que Ele voltasse ao Pai. 
 
33. O Espírito Santo habita nas nossas vidas para                             . 
 
Algumas pessoas estão confusas e acham que o Espírito Santo só habita nas 
pessoas que tiveram uma experiência “mística” ou estranha num culto religioso. Mas 
a Bíblia deixa bem claro que o Santo Espírito habita em todos os seguidores de 
Jesus. Sua amizade e comunhão com Deus vêm por meio do Espírito Santo.  
 
Não há aqueles que têm “mais dele” do que outros.   Ele não entra e sai. Por causa 
da sua presença constante, podemos depender da sua orientação a cada momento 
de nossas vidas, nos guiando, confortando e fortalecendo.  
 
Aprenderemos mais sobre sua presença e como andar com ele, mais adiante. 
 
Quinto privilégio: Somos parte da família de Deus. 
 
As pessoas que não conhecem a Deus pensam que todos são filhos de Deus. 
Como já descobrimos no Propósito da Vida, todos são filhos de Deus no sentido 
que ele nos criou.  Mas um verdadeiro filho é membro da sua família por meio de 
um relacionamento com Jesus Cristo. Romanos 8:16 afirma: 
 
v.16  O próprio Espírito testifica com o nosso espírito que somos                     de 
Deus 
 
34. Os filhos verdadeiros sempre serão parte da sua                           . 
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Isso mostra a permanência da nossa posição e o relacionamento com Deus. Uma 
vez filho, sempre  filho. 
 
Sexto privilégio: Deus está trabalhando na sua vida. 
Conhecer a Jesus, não nos deixa isento de problemas.   
 
v.28  Sabemos que                    as cousas cooperam para o bem daqueles que 
amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu                                  . 
  
v.29 Porquanto aos que de antemão conheceu, também os predestinou para 
serem conformes à                        do seu Filho, a fim de que ele seja o 
primogênito entre muitos irmãos.  
 
35.                         as coisas que acontecem nas nossas vidas estão sob seu controle e 
tem um                                   . 
 
36. O propósito de Deus para nossas vidas é nos conformar à                           do Seu 
Filho. 
 
Deus usa todas as coisas, agradáveis ou desagradáveis, para nos moldar à sua 
imagem.  Nosso alvo é sermos semelhante a Jesus. 
 
Sétimo privilégio: Você se tornou “completo” em Jesus Cristo. 
 
A Bíblia descreve uma pessoa com um relacionamento com Deus como "completa" ou 
"perfeita". Isto não significa que a pessoa está sem pecado ou sem defeito. "Completo" 
só significa que não falta nada em sua vida espiritual. 2Pedro 1:3 descreve o que 
recebemos quando conhecemos a Cristo: 
 
Visto como pelo seu divino poder nos têm sido doadas                          as cousas 
que conduzem à vida [que nos dá vida eterna] e à piedade [uma vida que agrada a 
Deus que é o fruto de um relacionamento com Deus], pelo conhecimento completo 
daquele que nos chamou para a sua própria glória e virtude [através de um 
relacionamento com Jesus], 
 
37. Quando começamos um relacionamento com Jesus, ele nos dá                         que 
precisamos para salvação e para vivermos a vida cristã. 
 
A você não falta nada. Deus já lhe deu o Espírito Santo e todo o poder e vitória de que 
você precisa. O problema é que muitos cristãos não sabem viver suas vidas com os 
recursos que Deus tem providenciado. O resultado é que eles buscam experiências 
religiosas para obter o que eles já eles possuem na sua disposição.   
 
Exemplo: 
Um homem comprou um computador, mas deixou em cima da mesa porque não sabia 
como ligá-lo. Quando ele aprendeu a ligar, só o usou para brincar com os jogos nele 
instalados.  Depois, ele descobriu o processador de textos e começou a usá-lo para 
escrever. Agora, ele sabe como usá-lo para fazer orçamentos e organizar a sua 
fábrica. A cada dia, ele foi descobrindo novas áreas de aplicação para o seu 
computador.  Somos iguais a esse homem quando chegamos a Cristo. Temos tudo o 
que precisamos. Só não descobrimos tudo que temos a nossa disposição para 
vivermos na presença de Deus. Quanto mais estudamos a Bíblia, mais descobrimos 
como aproveitar o poder que nos foi concedido para viver uma vida que agrada a 
Deus. Muitos falarão que você precisa de uma experiência, ou deve fazer parte de 
certo grupo, ou tem de participar de um “encontro” para ter poder e vitória na sua vida.  
Mas não lhe falta absolutamente nada! 
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BUSCANDO ALGO MAIS 
 

Um aspecto importantíssimo do seu novo relacionamento com Deus é o 
desenvolvimento do hábito da leitura bíblica diária. Todo relacionamento depende de 
uma boa e aberta comunicação. Deus fala conosco por meio da sua Palavra, a Bíblia. 
Durante o dia, Deus trará à sua memória as coisas que você leu e irá aplicá-la à sua 
necessidade do momento.  
 
É assim que ele nos guia, às vezes nos avisando e outras vezes nos encorajando. 
Nossa comunhão com ele depende de estarmos na Palavra, lendo e meditando nela 
não como um hábito religioso, mas como o caminho para conhecê-lo melhor. 
 
Leituras: 
 
 Leia Romanos 3:19-31.  
 
o A lei não pode nos salvar. Ela foi dada para manifestar a presença do                  .         
(Rm 3:20). 
 
o Fomos salvos por sua                      e não pelas nossas obras (Rm 3:24). 
 
 Leia Romanos 4. A circuncisão é um ritual feito nos filhos judeus para iniciar a 
criança na comunidade de Israel. É um símbolo da aliança que Deus fez com seu 
povo no Antigo Testamento. 
 
o Abraão foi justificado (salvo) antes ou depois de receber o símbolo de 
circuncisão?                           (Rm 4:10). 
 
 Leia Romanos 5. 
 
o O amor de Deus é imerecido porque Cristo morreu por nós, apesar de  sermos   
                                      (Rm 5:8). 
 
o Apesar de o pecado ter uma influência forte, a                         de Deus tem mais 
impacto (Rm 5:20). 
 
 Leia Romanos 6. 
 
o Nosso velho homem foi                               com Cristo (Rm 6:6). 
 
o Pelo fato de já termos morrido com Cristo, temos uma nova                     (Rm 6:4). 
 
o Já que temos essa nova vida, não somos controlados pela                 , mas    pela      
                      . (Rm 6:14). 
 
o Agora estamos                      da escravidão do pecado (Rm 6:18). 
 
 Leia Romanos 7. 
 
o Às vezes, regras, leis e mandamentos podem                           o desejo de pecar 
(Rm 7:8). 
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o Como nova pessoa em Cristo, às vezes fazemos o que não                     (Rm 
7:16). 
 
o O mal que habita em nós está na                         (Rm 7:18). 
 
 Leia Romanos 8. 
 
o A chave para viver uma vida que agrada a Deus é andar pelo                    (Rm 
8:4). 
 
o Todas as pessoas que têm um relacionamento com Deus possuem o                 . 
                   (Rm 8:9). 
 
o O Espírito Santo ajudará a vencermos a                        (Rm 8:12-13). 
 
o O Espírito Santo nos ajudará a                       (Rm 8:26). 
 
Tarefas: 
 
 Faça uma lista de cinco coisas que Deus fez por você quando entrou num 
relacionamento com Ele.  
 
 Agradeça a Deus, cada dia, por tudo que ele fez por você. 
 
 Compartilhe com um amigo o que aconteceu na sua vida. 
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CONSIDERANDO O SEU NOVO RELACIONAMENTO COM DEUS 

(Será que Jesus entrou na minha vida?) 
 
A semente: A mudança de vida é a maior evidência que o novo nascimento 
aconteceu.   
 
Versículo chave: Damos sempre graças a Deus por todos vós, mencionando-vos 
em nossas orações, e sem cessar recordando diante do nosso Deus e Pai, da 
operosidade [obras práticas como evidência] da vossa fé, da abnegação [labor, 
fatigas, trabalho] do vosso amor e da firmeza [perseverança] da vossa esperança 
em nosso Senhor Jesus Cristo, reconhecendo, irmãos amados de Deus a vossa 
eleição [salvação], 1Tessalonicenses 1:2-4. 
 
As boas                       dos Tessalonicenses eram evidências de que eles tinham a fé 
verdadeira em Jesus Cristo. 
 
Seu                            demonstrou que eles tinham amor. 
 
A                             era a prova de que sua esperança não estava neste mundo, 
mas no Senhor. 
 
Desde o momento em que você entrou num relacionamento com Deus, seu objetivo 
principal deve ser o de crescer ema intimidade com Ele. Muitas pessoas têm 
experiências dramáticas quando chegam a Deus. Alguns testificam de uma 
mudança radical em seu comportamento, deixando as drogas e o álcool para 
sempre, no momento da salvação. Outros falam de uma convicção muito forte ou de 
uma experiência muito emocional.   
 
De qualquer maneira, um dia você percebe que não há mais a mesma emoção do 
dia quando experimentou essas coisas. Esses sentimentos nem sempre estarão nas 
nossas vidas. É inevitável que você ainda peque, criando até dúvidas na sua cabeça 
sobre a realidade da sua salvação. 
 
Neste estudo, nós vamos examinar nossas vidas para termos certeza de que Jesus, 
realmente, entrou em nossas vidas. Para andarmos com Cristo, é importante que 
vivamos com a convicção de que nós, de fato, temos um relacionamento íntimo com 
ele, e não apenas abraçamos uma religião ou tivemos uma reação emocional. 
Quando a graça de Deus alcança uma pessoa, há uma mudança de vida.   
 
A primeira verdade que precisamos saber é a seguinte: essa mudança veio porque 
Deus está em sua vida.  Deixar as coisas do passado foi o resultado de você 
conhecer a Deus. Não foi por mérito que você foi aceito por ele.  A historia a seguir 
ilustra isso claramente.   
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História Bíblica: 
 
Os romanos, que ocupavam a Judéia no tempo de Cristo, não toleravam o crime ou 
a rebeldia. Eles aperfeiçoaram uma das maneiras mais cruéis para executar os 
criminosos: a crucificação. As pessoas crucificadas morriam muito devagar, 
sangrando aos poucos e, às vezes, durante dois ou três dias. Essa forma de tortura 
era comum e reservada apenas para escravos, ladrões, revolucionários e 
assassinos.    
 
Ao aproximar-se a Páscoa dos judeus, um homem foi flagrado, acusado e 
condenado por ser um ladrão. Por causa dessa festa religiosa dos judeus, este 
homem sabia que a sua morte seria adiada por uma semana, até que as pessoas 
regressassem para as suas cidades. 
 
Aconteceu que Jesus foi condenado à morte durante a Páscoa e, por causa dessa 
polêmica, tanto os judeus quanto os romanos não queriam prolongar a situação e 
decidiram matar Jesus durante a festa. Pilatos, querendo humilhar a Jesus, decidiu 
crucificá-lo entre dois ladrões para que ele parecesse um criminoso comum.   
 
O ladrão, pensando que teria mais uma semana de vida, foi arrastado da prisão 
junto com um outro. Às vezes, uma placa era colocada no pescoço do indivíduo, 
anunciando seu crime, enquanto carregava o madeiro para o lugar onde seria 
crucificado. 
 
Jesus foi crucificado juntamente com dois outros ladrões condenados. Suas mãos e 
pés eram cravados na cruz. A dor era insuportável. O quadro era de dar dó. Mas a 
multidão e, principalmente os líderes religiosos, zombavam de Jesus. Daí, eles 
anunciarem seu crime, que, provavelmente, estava pendurado no seu pescoço, e 
até foi colocado acima dele, na cruz: “ESTE É O REI DOS JUDEUS.” 
 
Cheio de amargura e levado pelo ódio da multidão, o outro ladrão também começou 
a zombar de Jesus. Mas a resposta de Jesus foi inesperada. Em vez de responder 
com amargura pela injustiça que estava sofrendo, ele orou: “Pai, perdoa-lhes, pois 
não sabem o que estão fazendo”. Ele até olhou com compaixão para aqueles que 
dividiram as suas vestes.   
 
O homem, na cruz, nunca tinha visto nada igual. Ele viu a diferença entre o amor de 
Jesus e o ódio da multidão. Jesus era diferente! De fato, apesar de tudo o que 
estava acontecendo ao redor, ele reconheceu que Jesus era o Rei prometido 
mesmo. Ele ficou cheio do temor de Deus, aceitando, pela primeira vez, o peso do 
seu próprio pecado. Ao mesmo tempo, ele percebeu que Jesus era capaz de 
perdoá-lo. 
 
A reação do outro do outro ladrão de cinismo e ironia, ao falar com grande 
dificuldade, “Você não é o Cristo? Salve-se a si mesmo e a nós!”. 
 
Jesus não respondeu. Mas, com uma convicção surpreendente, o primeiro ladrão 
respondeu: “Você não teme a Deus nem estando sob a mesma sentença? Nós 
estamos sendo punidos com justiça, porque estamos recebendo o que os nossos 
atos merecem. Mas este homem não cometeu nenhum mal”. 
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Mesmo sabendo que nada merecia, mas confiando apenas na compaixão de Jesus, 
ele rogou: “Jesus, lembra-te de mim quando entrares no teu Reino”. 
 
Sua vida não durou mais do que algumas horas, mas o homem ouviu as palavras 
mais doces de sua vida. Jesus lhe falou: “Eu lhe garanto: Hoje mesmo, você estará 
comigo no paraíso”. 
 
Como Jesus poderia dar essa garantia? Que fruto ou obras aquele homem tinha? 
Ele não fez nenhuma obra merecedora.  Ele não foi batizado.  Ele não fez nada 
além de defender Jesus e de lhe pedir que lembrasse dele, quando viesse no seu 
Reino.     
 
Boas obras, batismo, amor etc. não são a causa ou o motivo da salvação, mas a 
evidência ou o resultado da salvação. Jesus, conhecendo o coração e ouvindo as 
palavras daquele homem, sabia que o homem possuía fé genuína. Se o homem 
tivesse vivido mais tempo, ele teria mostrado mais frutos. Porém, Jesus, pelo fruto 
da confissão dele, viu a evidência da salvação. Com certeza, sua confissão era o 
fruto da sua fé, já que estas palavras foram ditas na pior das circunstâncias. O 
exemplo desse ladrão tem influenciado muitas pessoas por séculos. 
(Leia Mateus 27:38,44;  Lucas 23:33, 38-43). 
 
1. O que este homem fez para merecer salvação?                    .   
 
2. Por que ele foi salvo?                                               .  
 

3.                                                                   . 
 
4. Como esse homem podia ter a certeza da sua salvação?                                       
                                                                                                                  . 
 
Considerando seu relacionamento com Deus: 
 
5. Há momentos em que você tem dúvidas sobre a realidade da sua salvação? ____ 
 
6. Que evidências você está vendo na sua vida que mostra o Santo Espírito 
habitando em você?  ___________________________ 
 
7. O que você precisa fazer para aprofundar seu relacionamento com 
Deus?____________________________ 
 
Uma das coisas mais difíceis é conciliar o fato de que temos uma nova posição em 
Cristo e de que o nosso comportamento é o fruto do nosso relacionamento com Deus 
e não de nossos próprios esforços. Uma vez que essa lição tratou do fruto ou 
evidência da salvação, decidimos incluir a história de uma pessoa que não teve a 
chance de mostrar o fruto da sua salvação, a não ser a confissão.  A beleza dessa 
história é que Jesus declarou que o homem era salvo, sem ter nenhum mérito para 
isso. 
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O FRUTO DA INTIMIDADE COM DEUS:  
Uma avaliação da realidade de Cristo na sua vida 

(1João) 
 
Uma vez que nos tornamos novas criaturas em Cristo, é impossível voltarmos a ser o 
que éramos antes. Pois, se somos filhos de Deus e fazemos parte da família de Deus, 
estaremos nessa condição para sempre! O novo nascimento é permanente.   
 
Mesmo assim, é importante examinarmos nossas vidas para ter a certeza que, de fato, 
entramos no relacionamento com Deus e não apenas fizemos uma decisão emocional 
ou intelectual.   
 
A experiência de cada pessoa é diferente quando entra num relacionamento com 
Cristo.  Alguns relatam mudanças radicais e sentem o perdão e a presença de Deus. 
Outros não.   Mas como uma pessoa pode saber se, de fato, Cristo entrou na sua 
vida? 
 
O propósito da primeira carta de João: 
Leia 1João 5:13 e examinemos a razão por que esta carta foi escrita: 
 
"Estas coisas vos escrevi a fim de                              que tendes a vida eterna, a 
vós outros que credes em o nome do Filho de Deus”. 
 
8. João escreveu sua primeira epístola para que as pessoas tenham a                      . 
                                   de que elas estão salvas. 
 
Essa certeza não está baseada numa "decisão" que você fez, mesmo que você tenha 
sido verdadeiramente salvo naquele momento.  A confiança da realidade da sua 
salvação vem do fruto da sua vida, desde o momento em que entrou num 
relacionamento com Jesus. Se sua vida não mudou ou não está mudando, você deve 
voltar e verificar se seu arrependimento e fé foram verdadeiros. Se a vida de uma 
pessoa não muda, ela deve duvidar da sua salvação.    
Quando uma pessoa nasce de novo, pelo poder de Deus, é impossível que esta obra 
seja desfeita. Sua posição é segura perante Deus, independentemente dos seus 
pecados ou de seus sentimentos. Mas a certeza ou confiança da realidade do novo 
nascimento é evidenciado pelos frutos na sua vida. 
 
O novo estado de uma pessoa que conhece Jesus: 
1Coríntios 6:9-10 declara: 
 
v. 9  Ou não sabeis que os injustos não                                  o reino de Deus?  
Não vos enganeis: nem impuros [sexualmente], nem idólatras, nem adúlteros, 
nem efeminados, nem sodomitas [homossexuais], 
 
v. 10  nem ladrões, nem avarentos [os gananciosos], nem bêbados, nem 
maldizentes, nem roubadores herdarão o reino de Deus. 
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9. As pessoas que continuam na prática destes pecados não vão                       o céu. 
 
v. 11  Tais                      alguns de vós; mas vós vos lavastes [uma nova vida – 
regeneração.],  mas fostes santificados [um novo comportamento: purificados], mas 
fostes justificados [uma nova posição: declarados inocentes], em o nome do 
Senhor Jesus Cristo e no Espírito do nosso Deus. 
 
10. É possível que tenhamos praticados esses pecados no                             , mas 
agora nossa vida mudou.   
 
Isso não significa que uma pessoa, com um relacionamento com Deus, não peque de 
vez em quando, ou que tenha mudado instantânea e completamente ao conhecer a 
Deus. Nós ainda temos muitos hábitos ou sequelas da nossa vida passada. Mas se 
esses pecados, que lemos acima, continuarem do mesmo jeito, na vida de uma 
pessoa depois de entregar sua vida a Cristo, sua fé não é genuína. Uma nova vida 
dará frutos. Alguns produzem mais frutos do que outros. Alguns crescem mais 
rapidamente do que outros, mas não existe um cristão verdadeiro que não produza 
frutos. 
 
Primeira João fala desses frutos. 
 
A raiz do fruto da vida cristã: 
O fruto da nossa vida não vem pelo nosso esforço, mas é o resultado da vida de Deus, 
fluindo nas nossas vidas, por meio da nossa intimidade com ele: 
 
1Joao 1:3: O que temos visto e ouvido anunciamos [sobre Jesus Cristo] também a 
vós outros, para que vós igualmente mantenhais comunhão conosco. Ora a 
nossa                              é com o Pai e com seu Filho Jesus Cristo. 
 
11. A base de uma vida que agrada a Deus é a                                 com ele.  Sem 
intimidade com Deus e uma vida de adoração, é impossível produzir fruto. 
 
O primeiro fruto: Comunhão com outros adoradores. 
 
1:7 Se, porém,                         na luz, como ele está na luz. Mantemos                    . 
uns com os outros, e o sangue de Jesus, seu Filho, nos                         de todo 
pecado. 
 
12. As pessoas que conhecem a Deus                             na luz. A luz representa a 
presença de Deus, incluindo sua Santidade e sua Verdade. Andar na luz significa 
que nós conduzimos nossas vidas em comunhão com Deus, permitindo-lhe que 
guie nossos pensamentos e ações. Isto é uma vida de adoração. 
 
13. Quando Deus está nas nossas vidas, buscamos ter                            com outros 
seguidores de Jesus Cristo. 
 
14. Fazemos isso porque Jesus Cristo já nos                             dos nossos pecados 
e continua nos purificando quando erramos.  
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Quando amamos a Deus, iremos desejar ter comunhão com outros adoradores. Isso 
é a evidência de que estamos purificados e andando na luz com ele. 
 
 
O segundo fruto: Disposição para admitir o pecado. 
 
1:8 Se dissermos que não temos                         nenhum, a nós mesmos nos 
enganamos,  e a                               não está em nós. 
 
15. Se uma pessoa disser que não                    , ela não tem Jesus e não é salva.  Por 
outro lado: 
 
1:9 Se                                   os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos 
perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça. 
 
16. Uma das qualidades de um verdadeiro discípulo de Jesus é que ele                       .  
os seus pecados.  Esta palavra significa que ele declara abertamente os seus erros. 
Quando temos um relacionamento com Deus, somos transparentes e estamos prontos 
para admitir nossos erros ou pecados. 
 
Uma pessoa que conhece o Senhor está sempre disposta a confessar seus pecados e 
a mudar quando é confrontada. 
 
O terceiro fruto: Obediência. 
 
2:3 Ora, sabemos que o temos conhecido por isto: se                           os seus 
mandamentos.  
 
17. Uma outra maneira de sabermos se temos a vida eterna, é observar se o hábito da 
nossa vida é                                             os mandamentos de Jesus. Isso é fruto da 
salvação. 
 
A obediência, como resultado da nossa salvação, é fruto de adoração. Não podemos 
merecer nossa salvação pela obediência aos mandamentos. 
 
18. Nós vamos ser perfeitos em observar os mandamentos? (Leia 1João 2:1).             . 
 
Esse versículo indica que os que conhecem a Jesus têm o hábito de viver uma vida 
caracterizada pela santidade, obedecendo aos mandamentos de Deus. Nós 
pecaremos, mas o normal é praticarmos o que é reto. Ao invés de sermos “ainda 
pecadores”, somos santos que pecam de vez em quando. Nosso desejo é obedecer, 
mesmo que falhemos, às vezes. 
 
O quarto fruto: Amor para com os outros. 
 
2:10 Aquele que                   a seu irmão, permanece na luz e nele não há nenhum 
tropeço. 
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19. Um verdadeiro filho de Deus                   os outros, particularmente seus irmãos em 
Cristo. Ele gosta de estar junto com outros adoradores como ele. Ele mostra esse 
amor de uma maneira prática, ajudando os outros em suas necessidades físicas e 
espirituais. 
 
O quinto fruto: Perseverança. 
 
2:19 Eles                        de nosso meio; entretanto não eram dos nossos; porque, 
se tivessem sido dos nossos, teriam                               conosco; todavia, eles se 
foram para que ficasse manifesto que nenhum deles é dos nossos. 
20. Se uma pessoa                                    a comunidade cristã para seguir uma religião 
falsa ou voltar para o mundo, ela nunca possuiu uma fé verdadeira.   
 
21. Por outro lado, um verdadeiro discípulo                                com seus irmãos em 
Cristo.  
 
Note que o fato deles saírem, demonstrou que não eram dos nossos (não tinham fé 
genuína). Não é que eles tinham a salvação e depois a perderam. Há um estudo que 
trata dessa questão nas Perguntas Importantes. Eles nunca tiveram um 
relacionamento com Deus.  Você conhecerá muitos que falam as palavras certas, são 
bons e parecem muito dedicados a Deus e depois abandonam o caminho de Deus. No 
coração, eles nunca conheceram a Cristo. A perseverança é fruto da fé verdadeira. 
 
O sexto fruto: Uma busca de uma vida pura e justa. 
 
3:3 E a si mesmo se                               todo o que nele tem esta esperança, 
assim como ele é                        . 
 
22. Uma pessoa que conhece a Jesus deseja e busca uma vida                         .  
Novamente, isso não implica em perfeição, mas o processo de purificação acontecerá 
como fruto de adoração. Nosso desejo é de ser como ele é e de agradá-lo. 
 
3:7 Filhinhos, não vos deixeis enganar por ninguém; aquele que pratica a 
                                 é justo, assim como ele é justo. 
 
23. Praticar a                           é uma qualidade da vida de um discípulo de Jesus. 
Essa palavra significa que a pessoa pratica o que é reto com os outros e o que é 
moralmente reto e honesto diante de Deus.     
 
O sétimo fruto: Uma consciência limpa. 
 
3:21 Amados, se o coração não nos                      ,  temos confiança diante de 
Deus; 
 
24. Uma pessoa que anda com Deus terá uma consciência que não a                          .  
 
Porém, só porque tem uma consciência limpa não significa que a pessoa é filha de 
Deus.  Muitos andam com a "consciência imunizada" contra o pecado. 
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Exemplo 
Havia um dentista que enganava as pessoas constantemente, inclusive os pobres.  
Quando alguém mostrou o seu erro, ele respondeu: "Minha consciência está limpa, eu 
durmo bem à noite”. Esse homem tinha a consciência "limpa", mas não no sentido 
deste versículo.  Esse versículo fala de uma pessoa que ama e quer obedecer a Deus. 
Ela examina a sua vida através da Bíblia para saber se está agradando a Deus. 
 
Uma pessoa que tenha um relacionamento com Cristo, sua consciência está 
programada pela Palavra de Deus e constantemente examina suas ações e atitudes. 
Quando ela erra, confessa seus pecados a Deus e confia em seu perdão. Sua 
consciência está limpa, porque ela sabe que não está mais sujeita a condenação, por 
causa do sacrifício de Jesus Cristo (Rm 8:1). 
 
O oitavo fruto: O testemunho do Espírito Santo no nosso coração. 
 
4:13 Nisto conhecemos que permanecemos nele, e ele em nós, em que nos deu 
do seu                            . 
 
25. Todo aquele que conhece Jesus tem o                            .  Essa característica, de 
um cristão verdadeiro, é a base de todas as outras características.  Nossa justiça, 
pureza e obediência vêm do poder do Espírito Santo nas nossas vidas e não de 
nossas próprias forças. Um discípulo de Jesus mostra os frutos da sua presença em 
sua vida.  Nós demonstramos o poder de Deus, nas nossas vidas, pela alegria, pureza 
e o amor para com os outros. Sua presença nos leva a adorá-lo. 
 
O nono fruto: Um entendimento correto da natureza de Jesus. 
 
4:15 Aquele que confessar que Jesus é o                           , Deus permanece nele, 
e ele em Deus. 
 
26. Um verdadeiro discípulo declara publicamente que Jesus é                                     .   
 
Esta declaração não é simplesmente dizer que Jesus tem esse título. Quando 
falamos que Jesus é o Filho de Deus, estamos declarando que Ele é Deus, igual ao 
Pai, em natureza.  Quer dizer, todas as qualidades que distingue Deus (seu infinito 
poder, sua eternidade, sua santidade, sua onisciência, etc.) existem da mesma 
maneira no Pai, no Filho e no Espírito Santo. 
 
Isso também implica que somos servos deste Deus, que se tornou homem e morreu 
por nós.  Nós somos adoradores do Senhor Jesus Cristo.   Aproveite esta 
oportunidade para esclarecer qualquer dúvida sobre a divindade de Cristo e sua 
importância.  As Testemunhas de Jeová negam que Jesus é igual ao Pai, como Deus 
e consideram o Espírito Santo como uma força.  Os Mórmons ensinam que Deus foi 
um ser humano que se desenvolveu a ponto de se tornar Deus.  Eles também afirmam 
que serão deuses um dia.   
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RESUMO: 
 
10.  As pessoas que conhecem a Jesus têm                             com Deus.  
  
12.  Os que têm um relacionamento com Deus buscam                           com outros 
adoradores. 
 
15.   Verdadeiros cristãos                                                 . 
 
16.   Os seguidores de Jesus                                                     seus mandamentos. 
 
18.   Os discípulos de Jesus                               seus irmãos. 
 
20.   Os verdadeiros cristãos                                       na comunidade dos que crêem. 
 
21.   Os que têm um relacionamento com Deus têm uma vida                              . 
 
22.   Os discípulos de Jesus praticam a                              . 
 
23.   As pessoas que conhecem a Deus têm uma consciência que não as                    . 
 
24.  As pessoas verdadeiramente salvas têm                                           . 
 
25.  Os discípulos de Jesus confessam que ele é o                                                   . 
 
Ninguém chegará à perfeição nesta vida, mas uma pessoa que tem um 
relacionamento verdadeiro com Cristo, estará crescendo nestas qualidades.   O 
importante é que a pessoa cresça no seu relacionamento com Deus.   A evidência 
deste crescimento são as mudanças na sua vida.  Se você de fato conhece Jesus 
você vai notar: 
 
a) Um desejo verdadeiro em obedecer. 
b) Um desgosto para com as coisas pecaminosas que faziam parte de sua velha vida. 
c) Um desejo em ler e entender a Palavra de Deus. 
d) Um prazer em estar na presença de outros adoradores. 
e) Mais paz, paciência e alegria. 
f) Mudanças no seu comportamento. 
 
Converse sobre o fruto na vida da pessoa que está sendo discipulada.  Pergunte sobre 
suas motivações e valores que mudaram.  Verifique se não há dúvidas ou confusão 
sobre seu relacionamento e sua intimidade com Deus e também seu fruto. 
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BUSCANDO ALGO MAIS 
 
O livro de João foi escrito, “para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, 
e para que, crendo, tenhais vida em seu nome” (João 20:31) Em outras palavras, 
João apresentou as evidências, através dos Sete Sinais, que Jesus é o Salvador 
prometido, para que as pessoas pudessem crer e entrar num relacionamento com 
Deus.   Para complementar o Evangelho Segundo João, ele escreveu Primeiro João.   
Esta epistola foi escrita, “a fim de saberdes que tendes a vida eterna, a vós outros 
que credes em o nome do Filho de Deus.”  Depois de crer em Jesus, a pessoa deve 
avaliar o fruto de sua vida, para ter certeza que, de fato, entrou num relacionamento 
com Deus. É importante ter a certeza da nossa salvação. 
 
 Leia 1João 1. 
 
o A pessoa verdadeiramente salva anda na                 (1Jo 1:7).   Andar na luz é 

conduzir sua vida conforme a Palavra, na pureza.  Isso não implica em perfeição, 
por isso, é que Ele nos purifica quando pecamos. 

 
o Uma pessoa verdadeiramente salva                        seus pecados (1Jo 1:9).  
 
 Leia 1João 2. 
 
o Uma pessoa verdadeiramente salva                               os mandamentos (1Jo 

2:3).  Sua obediência não é mecânica, mas é o fruto do seu relacionamento com 
Deus. 

 
o Uma pessoa verdadeiramente salva não ama o                         (1Jo 2:15).  Sua 

satisfação não está em nada que este mundo oferece. 
 
o  Uma pessoa verdadeiramente salva não vai                       do meio dos seus 

irmãos (1Jo 2:19). 
 
 Leia 1João 3.  
 
o Uma pessoa verdadeiramente salva busca a                        da sua vida (1Jo 3:3). 
 
o Uma pessoa verdadeiramente salva não vive na                               do pecado 

(1Jo 3:9).  Pessoas salvas pecam, mas isso não caracteriza sua vida, nem é a 
sua prática. 

 
 Leia 1João 4. 
 
o Uma pessoa verdadeiramente salva                              a verdade sobre Jesus 

Cristo (1Jo 4:2). Aqueles que negam que Jesus é Deus são falsos. 
 
o Uma pessoa verdadeiramente salva                           seus irmãos (1Jo 4:7). 
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 Leia 1João 5. 
 
o Uma pessoa verdadeiramente salva tem                                                (1Jo 5:12). 
 
o Uma pessoa verdadeiramente salva                                            que tem a vida 

eterna (1Jo 5:13) 
 

 

Tarefas: 
 
 Pergunte para três pessoas próximas a você, se elas notaram diferenças na sua 

vida desde que começou a estudar a Bíblia. 
 
 Ore diariamente para que sua vida mostre a evidência de que Cristo está de fato 

na sua vida. 
 
 Faça um ato de serviço para uma outra pessoa como fruto da sua adoração a 

Deus. 
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SEGUROS EM CRISTO 
(A permanência do novo nascimento) 

 
 
A Semente: Depois que Deus realiza o novo nascimento na vida de uma pessoa, a 
mudança é permanente. 
 
Versículo chave: Estou plenamente certo de que aquele que começou boa obra em 
vós há de completá-la até ao dia de Cristo Jesus. (Filipenses 1:6). 
 
Paulo tinha dúvidas sobre a permanência do novo nascimento?                         . 
 
O que indica isso?                                                          . 
 
Quem começou a obra na sua vida?                             . 
 
Quem completaria essa obra?                           . 
 
Quando Deus começa uma obra, ele muda de idéia?                        . 
 
Quando vem a felicidade através de um novo relacionamento com Deus, muitas vezes 
também vem a dúvida sobre a salvação ou o medo de perdê-la, especialmente 
quando pecamos. Nada deixa um seguidor de Jesus mais fraco ou inútil do que a falta 
de segurança nesse relacionamento. Se ele sempre está preocupado e com dúvidas 
sobre a sua salvação, não crescerá e nem conseguirá ajudar outras pessoas a 
entrarem nesse relacionamento.   
 
É possível sentirmos insegurança em nossos relacionamentos humanos. Temos medo 
de perder uma amizade e, por isso, às vezes, escondemos a realidade de nossas 
vidas.  Pensamos que se nossos amigos soubessem quem, de fato, nós somos, não 
gostariam mais de nós e nos rejeitariam.    
 
Mas Deus é diferente. Ele sabe sobre as nossas vidas: dos pecados e coisas 
vergonhosas do nosso passado, das coisas que acabamos de fazer e até dos erros 
que cometeremos amanhã. Mesmo assim, ele nos escolheu para fazermos parte da 
sua família! Uma pessoa pode se “desviar” em uma religião e voltar às práticas antigas 
que nunca saíram do seu coração. Porém, uma vez transformada e colocada na 
família de Deus, a pessoa nunca se “desviará”! 

 
 

História Bíblica: 
 

Simão era um pescador. O seu nome veio de Simeão, um dos filhos de Jacó. Pedro, a 
semelhança deste filho de Jacó, era muito impetuoso e instável. Ele ouviu sobre 
Jesus, pela primeira vez, através de seu irmão André, que o apresentou. 
 
Jesus, sabendo da mudança que ia acontecer na vida de Pedro, imediatamente falou, 
“Você é Simão, filho de João, e será chamado Cefas (que significa Pedro)”. A 
presença do Espírito Santo na vida de Pedro iria transformar o impetuoso Simão no 
estável Pedro. 
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Simão acompanhou Jesus, por todos os lugares, por mais de três anos. Ele 
presenciou seu primeiro milagre em Caná, quando transformou água em vinho, e 
todos os outros sinais que Jesus havia realizado. Ele ouviu todos os seus 
ensinamentos. Simão teve o privilégio de estar presente nos momentos importantes, 
como na transfiguração, quando Jesus deixou sua natureza divina transparecer, e no 
discurso no monte das oliveiras, quando Jesus descreveu o futuro.    
 
Simão mostrou sua natureza impetuosa quando foi o único, entre os doze, que pediu 
para andar sobre a água; quando reprovou Jesus por falar da sua morte; quando 
recusou deixar Jesus lavar seus pés e quando também cortou a orelha do escravo do 
sumo sacerdote.    
 
Mas a instabilidade de Simão foi prevista por Jesus, quando ele disse que Simão ia 
negá-lo.  Jesus falou que Satanás tinha pedido permissão para testar a sua fé. Ele 
avisou que Simão deveria vigiar e orar e que negaria Jesus antes do galo cantar. 
Simão, autoconfiante, não orou, não vigiou nem procurou o conselho de Jesus. 
 
Ele foi derrotado por uma criada adolescente, negando Jesus veemente por três 
vezes.  E cada vez mais, ele insistia muito fortemente que não conhecia a Jesus.    
 
Quando Jesus olhou para Pedro, este chorou amargamente. 
 
Jesus, porém, restaurou a Simão. Primeiramente, quando ele levou Simão a confessar 
o seu amor para com ele três vezes, uma para cada negação. E o mais importante é 
que Jesus enviou seu Santo Espírito para transformar o instável Simão, em Pedro, o 
firme. 
 
No primeiro dia da Igreja, durante a festa judaica chamada Pentecostes, Pedro se 
levantou na frente da multidão e testemunhou firmemente sobre Jesus: “... vocês com 
a ajuda de homens perversos o mataram, pregando-o na cruz. Mas Deus o 
ressuscitou dos mortos...”. 
 
Pedro também disse a mesma coisa às autoridades, quando afirmou: “Não há 
salvação em nenhum outro, pois, debaixo do céu, não há nenhum outro nome dado 
aos homens pelo qual devamos ser salvos”. 
 
Os líderes judeus ficaram maravilhados, pois um homem tão simples e sem qualquer 
treinamento, falava com tanta coragem.  Simão agora havia sido transformado em 
Pedro. 
 
Ainda que Pedro tenha errado e pecado após sua transformação, ele nunca mais 
vacilou na sua confissão depois disso. Isso não foi devido à sua firmeza, porque ele 
não era firme em si mesmo. Era a presença do Espírito Santo na sua vida. Quando 
Deus começa um trabalho numa vida, ele o termina. Uma vida transformada por Jesus 
é uma vida que persevera com Deus, até o fim. 
 
(Leia João 1:35-42; João 2:1-11; Mateus 17:1-13; Marcos 13:1-5; Mateus 14:22-36; 
João 13:2-17; João 4:8-17; Lucas 22:31-62; João 22:15-21; Atos 2:22-24; Atos 4:8-22).       
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1. Na sua opinião, a negação de Pedro foi algo difícil para Deus perdoar? ________ 
 
2. Qual foi o impacto desse perdão na vida de Pedro?                                                    
                                                                                                                                   . 
                                                                                                                                    
 
Considerando sua vida: 
 
3. O que o leva a sentir-se seguro no seu relacionamento com 
Deus?_______________ 
 
4. Há um relacionamento com alguém que precisa ser melhorado? 
________________ 
 
5. De que maneira você tem visto Deus trabalhando na sua vida? 
____________________ 
 
Paulo sabia que os cristãos romanos estavam a ponto de enfrentar muitas dificuldades 
por causa de suas ligações com Jesus Cristo. De fato, houve uma perseguição muito 
forte contra os cristãos, em Roma, alguns anos depois de Paulo escrever essa carta. 
Muitos morreram pela sua fé. 
 
Não querendo que eles vacilassem na fé, por causa das circunstâncias difíceis que 
teriam de enfrentar, Paulo escreveu esta parte de Romanos 8. Ele queria que 
soubessem que Cristo não  abandonaria seus seguidores durante os momentos mais 
difíceis.   
 
Estamos Seguros porque sabemos que Deus tem um plano eterno para as 
nossas vidas. 
 
Os planos de Deus são perfeitos e sempre serão realizados. Pelo fato de você ter um 
relacionamento com ele, Deus tem um propósito eterno para a sua vida. Vamos 
descobrir este propósito em Romanos 8. 
 
v.28  Sabemos que todas as cousas cooperam para o bem daqueles que amam a 
Deus, daqueles que são chamados segundo o seu                                        . 
 
6. Já que Deus tem um                                 para a sua vida, nada acontecerá fora do 
seu controle e, de fato, tudo faz parte do Seu plano perfeito para a sua vida. 
 
v.29  Porquanto aos que de antemão conheceu [Deus decidiu entrar num 
relacionamento conosco antes da fundação do mundo], também os     predestinou     
para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o 
primogênito entre muitos irmãos [Ele se tornou o padrão ou modelo de como 
seremos]. 
 
7. Deus nos                              para sermos moldados para parecermos com Jesus. 
 
A palavra “predestinou” significa que ele marcou o percurso das nossas vidas, como 
um pedreiro, que olhando na planta, marca com a madeira o local onde todas as 
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paredes e cômodos de uma casa ficarão, antes mesmo de sentar um tijolo sequer. 
 
Deus, conhecendo o seu caráter e como você responderia, marcou os eventos da 
sua vida para guiar o seu crescimento e ter mais e mais intimidade com você. Ele 
tem um plano e está moldando sua vida para ser como a de seu Filho, a fim de 
refletir seu caráter. 
 
8. Já que Deus tem um                        perfeito para você, a sua vida está segura.  
1Coríntios 10:13 afirma: 
 
“Não vos sobreveio tentação que não fosse humana; mas Deus é            e não  
                              que sejais tentados além das vossas forças; pelo contrário, 
juntamente com a tentação, vos proverá livramento, de sorte que a possais 
suportar.” 
 
9. Deus é sempre                  a seus propósitos para as nossas vidas. Confiamos nele 
e não em nossas forças para assegurar a nossa salvação. 
 
10. Na Sua fidelidade ao Seu plano perfeito para nossas vidas, Deus nunca     
permitirá      que as circunstâncias ruins nos afastem dos seus propósitos. Ele nos 
protege das circunstâncias que danificarão a nossa fé, mas permite aquelas coisas 
que nos levam a nos aproximarmos dele. 
 
Exemplo: 
Um pai desejava que seu filho fosse um homem íntegro. Para isso, o pai passava 
muito tempo com seu filho para transmitir seu caráter ao filho, como modelo de um 
homem honesto e fiel.  Ele protegia o seu filho das amizades que poderiam 
influenciá-lo da maneira errada e encorajava seus relacionamentos com pessoas 
íntegras. Ele corrigia o seu filho quando fazia algo de errado, instruindo-o no 
caminho certo. 
 
Uma vez, seu filho foi flagrado colando num exame. O pai deixou ele sofrer as 
conseqüências e o filho não passou de ano. Essa foi uma grande lição para o filho e 
ele cresceu para ser um homem com a mesma integridade de seu pai. 
 
Como um pai sábio, ele sabia como orientar seu filho e quando deveria protegê-lo e 
permitiu que ele sofresse as consequências. A chave de tudo era o seu 
relacionamento com o filho.  Passavam tempos juntos e adquiriram um respeito 
mútuo. 
 
Nosso relacionamento com Deus é a chave na formação do nosso caráter. Quando 
o adoramos e temos comunhão com ele, seu caráter é formado em nós. Ele nos 
influencia por meio das pessoas que ele manda em nossa direção. Ele nos 
disciplina e, às vezes, permite que erremos, mas nunca a ponto de nos prejudicar 
permanentemente. 
 
Porque ele tem este plano para as nossas vidas, ele nos preserva. Voltemos para 
Romanos 8: 
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v.30  E aos que predestinou, a esses também chamou e aos que chamou 
[Chamou para salvação por meio do evangelho, quando foi compartilhado conosco.]; a 
esses também justificou [salvou]; e aos que justificou, a esses também               
                           . 
 
 
11. Se Deus começou este processo, podemos ter a certeza de que o completará?      
                   . 
 
A palavra “glorificar” nesse versículo se refere a um momento no futuro, quando 
estaremos com Jesus, com nossos novos corpos e livres de toda influência do 
pecado. Então, por que Paulo escreveu “glorificou”, como se fosse um fato 
passado? Ele fez isso porque a nossa glorificação é tão certa, que descreveu esse 
evento futuro como se já tivesse acontecido! 
 
Exemplo: 
A seleção brasileira está ganhando de 6 x 0 e já está no meio do segundo tempo e a 
outra equipe já tem dois cartões vermelhos. Mesmo faltando 25 minutos, o 
comentarista começa a falar da vitória brasileira como se já tivesse acontecido. O 
comentarista diz: “O Brasil ganhou este jogo, porque seus jogadores foram melhores 
tecnicamente...” 
 
A vitória futura era tão certa, que o comentarista podia até falar como se já tivesse 
acontecido. 
 
Por causa do plano perfeito de Deus para nossas vidas e da certeza de que seremos 
glorificados no céu com ele, Paulo podia falar desse evento, no futuro, como se ele já 
tivesse acontecido. 
 
Estamos seguros porque Deus não muda. 
Para enfatizar que seu plano é perfeito e não muda, vamos examinar a própria 
fidelidade de Deus. Nossa segurança vem destas promessas e do próprio caráter de 
Deus. Vamos ler Malaquias 3:6. 
 
"Porque eu, o Senhor, não                   ; por isso vós, ó filhos de Jacó, não sois 
consumidos." 
 
12. Deus não destruiu Israel por sua rebeldia, porque ele prometeu seu perdão e 
porque ele não                      .   
 
13. Você é diferente do que era há um ano atrás?                      . 
 
Nós mudamos, porque nossas qualidades não são perfeitas. Aprendemos novas 
coisas e esquecemos de outras. Ficamos mais fortes através de exercícios ou mais 
fracos se relaxamos demais.  Nós mudamos. 
 
14. Deus pode ficar mais forte do que ele é agora?                          .   
 
15. Deus pode saber mais do que ele sabe agora?                    .   
 
Deus já é perfeito e completo.  
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16. Agora, você já prometeu que ia fazer uma coisa e não fez?                       .   
 
Muitas vezes prometemos coisas, mas descobrimos que não temos as condições ou o 
poder para realizá-las. Outras vezes, encontramos situações que não esperávamos ou 
não sabíamos de certas circunstâncias. 
 
17. Quando Deus faz uma promessa, ele tem o poder de cumpri-la?                    .   
 
18. Há condições ou circunstâncias que Deus não saiba?                       .   
 
19. Quando Deus escolheu Israel, ele sabia que a nação iria rebelar-se?                   .   
 
20. Quando Deus salvou você, ele sabia tudo sobre você, e os pecados que você 
cometeria?                    .  
 
Quando Deus fez a promessa de escolher os judeus, ele já sabia que eles iriam 
pecar.   Mesmo merecendo a destruição, Deus não os destruiu, porque ele 
prometeu não destruí-los.   Quando ele salvou você e prometeu-lhe a vida eterna, 
ele sabia de tudo que você iria fazer.  Mesmo assim, lhe prometeu a vida eterna e 
não a tirará, mesmo que você falhe.  
 
Estamos seguros porque Deus já investiu muito nas nossas vidas. 
 
Deus, em seu plano, investiu o que ele tinha de mais precioso: seu próprio Filho.   
 
v.31  Que diremos , pois, á vista destas cousas? [Qual é nossa conclusão à luz do 
plano de Deus?] Se Deus é                     nós, quem será contra nós? 
 
21. Se Deus está a nosso favor, qual a importância das pessoas que estão contra nós?    
                                                                                                                . 
 
Quando estamos seguindo a Cristo, recebemos muitas críticas. Mas isso não é 
importante nem deve nos atingir, pois sabemos que Deus está conosco. 
 
v.32  Aquele que não poupou a seu próprio Filho, antes, por todos nós o 
entregou, porventura não nos                        graciosamente com ele todas as 
cousas? 
 
22. Pelo fato de que Deus já nos deu seu Filho para nos salvar, ele nos                todas 
as coisas de que precisamos para permanecermos no nosso relacionamento com ele. 
 
Estamos seguros porque Deus já nos justificou. 
 
Deus nos deu a vida eterna e não uma vida provisória. Sua obra de justificação foi 
completa. 
 
v.33  Quem intentará acusação contra os eleitos de Deus? É Deus quem os 
                                        . 
 
23. O fato que Deus já nos                             significa que ninguém pode nos acusar.   
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Se fosse nós mesmos ou um terceiro que nos justificasse, as acusações poderiam nos 
atingir. Mas o fato é que foi Deus quem nos justificou e isso indica que nossa posição, 
como justificados ou salvos, é permanente. 
 
Estamos seguros porque Jesus está intercedendo por nós. 
 
Antes de conhecermos a Cristo, havíamos pecado.  Mas, que tal os pecados que 
cometemos depois de conhecermos a Jesus? Poderemos, ainda, ser cobrado por 
esses pecados?  Romanos 8 assevera: 
 
v.34  Quem os condenará?  É Cristo Jesus quem morreu, ou antes, quem 
ressuscitou, o qual está à direita de Deus, e também      i                         por nós. 
 
24. Quando pecamos, depois de conhecermos a Cristo, ele                               por 
nós, como ele fez com Pedro (Lc 22:31-32).  Por isso é que estamos seguros. 
 
Quando Deus perdoa nossos pecados, os mesmos são permanentemente 
esquecidos.  Paulo disse: “Agora, pois, já nenhuma condenação há para os que 
estão em Cristo Jesus” (Rm 8:1). 
 
Estamos seguros porque nada pode separar-nos do seu amor por nós. 
As circunstâncias, coisas e até pessoas podem separar-nos de nossa família, 
saúde, conforto, bens materiais, emprego etc. O de que mais precisamos é do seu 
amor. Existe algo ou alguém que pode separar-nos do amor de Deus?  
 
v.35  Quem nos separará do amor de Cristo? Será tribulação, ou angústia, ou 
perseguição, ou fome, ou nudez, ou perigo, ou espada [Nudez e fome são os 
resultados da perseguição por causa da nossa fé. A espada é a morte por causa de 
Cristo.]? 
 
v.36  Como está escrito: Por amor de ti, somos entregues a morte o dia todo, 
fomos considerados como ovelhas para o matadouro. 
 
v.37  Em todas estas cousas, porém, somos mais que                              , por 
meio daquele que nos amou. 
 
v.38  Porque eu estou bem certo de que nem morte, nem vida, nem anjos, nem 
principados [demônios], nem cousas do presente, nem do porvir [o futuro], nem 
poderes, 
 
v.39  Nem altura, nem profundidade, nem qualquer outra criatura poderá 
separar-nos do amor de Deus, que está em Cristo Jesus nosso Senhor. 
 
25. As dificuldades que enfrentamos podem indicar que Cristo não nos ama?              . 
 
26. Há algo nesta vida, inclusive a morte, que pode separar-nos de Cristo?                  . 
 
27. Há algo, no futuro, que poderia acontecer para perdermos a nossa salvação?        . 
 
28. Existe algum ser, natural ou sobrenatural, que pode nos afastar de Deus?            . 
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29. Existe algum lugar em que fiquemos tão longe de Deus?                . 
 
30. Nossa segurança consiste em amarmos a Deus, ou em ele nos amar?                   . 
 
Se nossa segurança dependesse do nosso amor, do nosso esforço, da nossa 
fidelidade, ou de qualquer outro aspecto do nosso ser, poderíamos perder nossa 
salvação. Nós falhamos e vacilamos, mas Deus é fiel e nos ama sem condições ou 
exigências.   
 
31. Somos                               , não porque somos fortes, mas porque o seu Espírito 
habita em nossas vidas, formando seu caráter em nós. 
 
Se Deus nos amou de forma imerecida, é impossível para ele parar de nos amar.  
Jesus disse: “Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho 
unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna”(João 3:16). 
 
Estamos seguros por causa da nossa posição em Cristo: 
 
Deus nos colocou numa posição de segurança (João 10:28-29): 
 
"Eu lhes dou a vida eterna; jamais perecerão, eternamente [De jeito nenhum as 
minhas ovelhas vão para o inferno: nunca!], e ninguém as arrebatará da minha 
                   .  Aquilo que meu Pai me deu é maior do que tudo; e da               do 
Pai ninguém pode arrebatar."   
 
32. Onde estamos que ninguém pode tirar a nossa salvação?    Na                de Deus. 
 
Para garantir nossa salvação, Jesus nos deu o seu Santo Espírito como um selo. “... 
tendo nele também crido, fostes selados com o Santo Espírito da promessa o 
qual é o penhor da nossa herança, até ao resgate da sua propriedade, em louvor 
da sua glória” (Efésios 1:13-14). 
 
Exemplo: 
Um homem agradou-se de um carro e quis comprá-lo, mas precisava retirar o dinheiro 
no banco. Para ter certeza de que, quando voltasse, o carro ainda estivesse 
disponível, ele deixou um depósito em dinheiro como garantia de que voltaria para 
completar a transação. O vendedor imediatamente colocou uma placa no carro: 
“vendido”. Pois a quantia que o homem deixou era uma garantia. 
 
Da mesma forma, Jesus deixou seu Santo Espírito como uma garantia de que ele 
voltará para completar o que ele começou nas nossas vidas. 
 
RESUMO: 
Use as respostas acima para responder. Estas são as razões pelas quais nunca 
deixaremos de ter nosso relacionamento com Cristo, uma vez que alcançamos esta 
intimidade com ele. 
 
8.  Temos segurança, porque sabemos que o                    perfeito de Deus para as 
nossas vidas não pode falhar.   Ele sempre cumpre o que determinou. 
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13. Temos segurança da nossa posição, porque Deus não                     .  Ele fez seus 
planos consciente de tudo que aconteceria no decorrer dos tempos. 
 
22. Estamos seguros, porque Deus já nos                      tudo, incluindo seu Filho. Ele 
sempre nos dará tudo o que for necessário para permanecermos nele. 
 
26. Temos confiança na nossa posição, porque Deus nos                   .     
completamente.  Seu perdão estende-se aos pecados passados, presentes e futuros. 
 
25.  Nossa posição é segura, porque Cristo                           por nós.  Suas orações 
são eficazes. 
   
34.  Somos                              não porque somos fortes, mas porque ele habita em 
nossas vidas.  Seu caráter nos fortalece. 
 
32.  Estamos nas                           de Deus e ninguém, e nada, nos tirará de lá.  
 
 
 

BUSCANDO ALGO MAIS 
 
 Leia Romanos 8. Já lemos esse capítulo quando estudamos sobre a nossa 

posição em Cristo. Desta vez, leia-o tendo em vista a segurança da nossa 
posição. 

 
o Nós somos co-                            com Cristo por causa da nossa posição (Rm 

8:17). 
 
o Se Deus é por nós,                      será contra nós (Rm 8:31-32).   Se Deus é por 

nós, nada mais importa!  . 
 
o                                pode separar-nos amor de Deus para conosco (Rm 8:35-39) 
 
 Leia Romanos 9. Esse trecho é difícil de entender.  O que é importante entender 

aqui é que a nossa posição perante Deus deve-se a sua escolha e não a nossa! 
Pode até parecer que fomos nós que tomamos a decisão de seguir a Cristo, mas, 
na realidade, foi ele que nos escolheu e nos fez buscá-lo. Foi ele quem agiu e, 
por isso, temos plena segurança.  

 
o Deus escolheu Jacó antes de ele ter feito                            para merecer a 

salvação (Rm 9:11). 
 
o A razão da nossa salvação é                                     de Deus (Rm 9:18). 
 Leia Romanos 10. 
 
o                                  aqueles que crêem, são salvos (Rm 10:11,13). Isso não é 

apenas acreditar, mas é uma confiança total em Deus e não em nossos méritos. 
 
o Não precisamos viajar ou fazer algo complicado, porque a Palavra de Deus está 
                           e é acessível (Rm 10:8). 
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 Leia Efésios 1. 
 
o Temos a                              ou perdão absoluto dos nossos pecados (Ef 1:7). 
 
o Somos                       pelo Espírito Santo, para garantir nossa salvação (Ef 1:13). 
 
o O mesmo                           que ressuscitou Jesus dos mortos está operando em 

nossas vidas (Ef 1:19-20).  Isso nos dá segurança. 
 
 Leia Efésios 2. 
 
o Nós estamos                            juntos com Cristo nos lugares celestiais (Ef 2:6). 
 
o Agora fazemos parte da                        de Deus (Ef 2:19). 
 
 Leia Efésios 3. 
 
o Somos co-                                  das promessas (Ef 3:6). 
 
o Cristo                              permanentemente em nossos corações (Ef 3:17). 
 

 
 
Tarefas: 
 
 Faça uma lista das promessas e declarações de Deus que estudamos até agora.  

Leia essa lista a cada dia, agradecendo a Deus e pedindo a fé para viver 
conforme o que ele declarou. 

 
 Escolha três versículos que são importantes para sua vida e os memorize nesta 

semana. Fique pensando sobre o trecho durante o dia. 
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TESTEMUNHANDO DA SUA NOVA VIDA 
PERANTE OS OUTROS 

(Batismo) 
 
A Semente:   O batismo é um símbolo físico de uma realidade espiritual interior. 
 
Versículo chave: Então os que lhe aceitaram a palavra foram batizados, havendo um 
acréscimo naquele dia de quase três mil pessoas (Atos 2:41). 
 
Qual foi o pré-requisito para serem batizados?                                                        . 
 
As pessoas foram acrescentadas a quê?                                  
 
Essas pessoas não se tornaram sócias de uma organização. Também o batismo não foi 
o que levou essas pessoas a se tornarem parte da comunidade da fé. O novo 
nascimento, automaticamente, as tornou parte da Igreja. 
 
Nada é melhor do que receber um novo membro na família. É um momento para se 
comemorar. O batismo é como essa comemoração, em que se reconhece, oficialmente, 
um novo participante na família de Deus. Por isso, os outros membros da família de Deus 
devem estar presentes para esse momento especial. 
 
Jesus, sendo Deus, sempre fez parte da família de Deus; mas ele mesmo foi batizado, 
para mostrar que estava abrindo o caminho para que nós, também, pudéssemos fazer 
parte da sua família. Mesmo não tendo pecado, Jesus se identificou com o nosso estado 
e nos resgatou da escravidão do pecado. 
 
O batismo é um símbolo visível e muito importante de uma realidade espiritual que 
aconteceu na sua vida, quando você nasceu de novo. Assim como você foi batizado no 
Corpo de Cristo, espiritualmente, pelo batismo com o Espírito Santo (1Co 12:13), o 
batismo com água é uma demonstração visível de que agora você faz parte do Corpo de 
Cristo, aqui na terra. 
 

História Bíblica: 
 
Muitos dos soldados romanos que ocuparam a Judéia nos tempos do Novo Testamento 
eram cruéis. A Bíblia conta que alguns do exército romano se interessaram pelo Deus de 
Israel e até começaram a freqüentar a sinagoga para aprenderem mais da sua Palavra. 
Eles não eram apenas religiosos, mas buscavam a Deus e, como fruto desse temor, 
ajudavam os judeus. 
 
Um desses romanos era um centurião (soldado que comandava um regimento de cem 
soldados) chamado Cornélio. Sua vida, de uma busca de Deus, influenciou sua família, 
seus servos e até alguns dos soldados sob o seu comando. 
 
Um dia, um anjo apareceu e falou para Cornélio: “Suas orações (a sua busca) e esmolas 
(o fruto da busca) subiram como oferta memorial diante Deus”. Deus sabia da sinceridade 
da  busca dele e, pela sua graça, respondeu-lhe. 
 
O anjo disse para Cornélio enviar mensageiros e trazer Pedro, o qual estava numa 
cidade distante um dia de viagem de onde eles estavam.  Imediatamente, Cornélio deu 
instruções a dois de seus servos e a um soldado e os enviou a Jope, para trazer o 
apóstolo. 
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Deus teve de trabalhar no coração desse apóstolo. Por causa da sua tradição religiosa, 
ele não aceitaria um convite de um gentio. Deus, então, através de uma visão, falou a 
Pedro por três vezes, para ele pudesse entender isto: “Não chame impuro ao que Deus 
purificou”. Ele pensava que, qualquer pessoa que não fosse um judeu, era impura.  Deus 
pretendia que Pedro entendesse que ele queria transformar e purificar os corações de 
todos os que o buscam. 
 
Quando Pedro finalmente entendeu isso, os dois servos e o soldado chegaram.   Quando 
Pedro ouviu sua história, convidou àqueles homens para passar a noite com ele e no 
próximo dia iria com eles para a casa de Cornélio. Com certeza, foi meio difícil para 
Pedro hospedar e viajar com aquelas pessoas que, antes, considerava impuras, mas ele 
amava a Deus e obedeceu de coração. 
 
Quando chegaram, Cornélio explicou a Pedro sobre a visita do anjo. Cornélio tinha 
juntado um grupo de outros gentios interessados na Palavra de Deus, e que tinham 
ouvido falar de Jesus. A vida de Cornélio já estava influenciando outras pessoas, que 
sabiam da sua busca de Deus. 
 
Pedro explicou as promessas que Deus fez para os judeus e como Jesus veio a este 
mundo para transformar as vidas das pessoas por meio da sua morte e ressurreição. E 
quando explicou que “todo aquele que nele crê recebe o perdão dos pecados mediante o 
seu nome”, Cornélio e os outros que estavam buscando a Deus, creram e receberam 
uma nova vida. 
 
Pedro e os outros judeus foram surpreendidos pelo fato de Deus, não somente purificar 
aqueles gentios como também lhes dar o seu Santo Espírito.     
 
Pedro explicou numa outra ocasião: “Deus, que conhece os corações, demonstrou que 
os aceitou, dando-lhes o Espírito Santo, como antes nos tinha concedido. Ele não fez 
distinção alguma entre nós e eles, visto que purificou os seus corações pela fé... Cremos 
que somos salvos pela graça de nosso Senhor Jesus, assim com eles também”. 
 
Se essas pessoas nasceram de novo, e receberam uma nova vida, e foram 
transformadas, era importante simbolizar e testemunhar dessa nova vida.   
 
Pedro falou: “Pode alguém negar a água, impedindo que estes sejam batizados? Eles 
receberam o Espírito Santo como nós?”. 
 
Esses gentios não fizeram nada para merecer a salvação. Suas vidas foram 
transformadas pela fé, além de serem habitados, batizados e selados com o Espírito 
Santo, antes do batismo nas águas. O batismo não acrescentou nada a salvação deles, 
mas era um símbolo muito importante da realidade do que Deus fez no interior de suas 
vidas. 
(Leia Atos 10; Atos 15:1-11). 
 
1. Quais são as evidências de que eles foram salvos antes de serem batizados?                 
                                                                                                               .  
 
2. Deus purificou seus corações (seu interior) pela                        . 
 
3. Por que Pedro sabia que era o momento certo para eles serem batizados?                        
                                                                                                                                            
                                                                                                         . 
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Considerando sua vida: 
 
4. Há alguma barreira que esteja impedindo o seu progresso espiritual? _________ 
 
5. O que Deus está mostrando para você, através da sua Palavra? __________ 
 
6. De que maneira tem demonstrado o amor de Cristo para os outros? ____________ 
 
Deus ordenou que fôssemos batizados não para acrescentar algo à nossa salvação. O 
batismo é um símbolo que nos ajuda a entender uma realidade espiritual mais profunda. 
O batismo simboliza a regeneração que aconteceu nas nossas vidas no momento da 
salvação, enfatizando a obra de Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo. Esse ato 
nos ajuda a entender visivelmente o que aconteceu. É também uma oportunidade para 
glorificar a Deus através do testemunho daquilo que Deus fez em nossas vidas.   
 
Há muita confusão sobre o batismo. Alguns acham que é necessário a pessoa esperar 
algum tempo antes de ser batizada, porque é um passo muito sério. Outros acham que, 
uma vez que foram batizados quando crianças, estariam pecando ao batizar-se 
novamente. Nós vamos tentar esclarecer o que é o batismo e dar algumas sugestões 
quanto à preparação para mesmo. 
 
 
O QUE SIGNIFICA A PALAVRA BATISMO? 
 
Literalmente, batismo significa "imersão" ou "mergulho". Quando Jesus ‘mergulhou’ o pão 
no vinho na sua última noite, a Escritura usa a mesma palavra para ‘batizar’ (João 13:26).  
Simbolicamente, significa a identificação ou a participação em algo. A palavra é usada 
também como sinônimo de "lavar". 
 
O Batismo de João Batista: 
O ato do batismo não começou com João Batista, mas já existia há muito tempo. Antes de 
João, os judeus ensinavam que, quando uma pessoa era batizada em nome de alguém, 
ela estava declarando que estava se submetendo à autoridade da pessoa em nome de 
quem foi batizada. Então, quando João Batista começou a batizar as pessoas, eles 
entendiam o simbolismo. Vamos ler a descrição dos seus batismos em Mateus 3: 
 
v.1  Naqueles dias apareceu João Batista, pregando no deserto da Judéia, e dizia: 
 
v.2                               -vos, porque está próximo o                                 dos céus. 
 
7. A mensagem de João consistia em chamar as pessoas ao                                          .  
 
8. O reino estava próximo, porque o Rei estava chegando. Quem era o Rei?                    . 
 
v.3  Porque este é o referido por intermédio do profeta Isaías:  Voz do que clama no 
deserto:                            o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas [Uma trilha 
bem usada]. 
 
9. O chamado ao arrependimento era para                            as vidas das pessoas para a 
chegada de Jesus. 
 
 
v.5  Então saíram a ter com ele Jerusalém, toda a Judéia e toda circunvizinhança do 
Jordão; 
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v.6 e eram por ele batizados                            Jordão, confessando os seus pecados. 
 
10. O que indica que João batizou as pessoas por imersão?                                                
                                                                                                                          . 
 
A confissão dos pecados era uma demonstração do arrependimento do povo. Eles falavam 
publicamente dos seus pecados.   
 
v.7  Vendo ele, porém, que muitos fariseus e saduceus vinham ao batismo, disse-
lhes: Raça de víboras, quem vos induziu a fugir da ira vindoura? 
 
v.8  Produzi, pois,                          digno do arrependimento; 
 
11. Sem o                             de uma vida mudada, o batismo é vazio. 
 
O Batismo com Fogo: 
 
 “Fogo” pode trazer a nossa mente várias coisas. João explicou o que queria dizer neste 
mesmo trecho de Mateus 3: 
 
v.10  Já está posto o machado à raiz das árvores; toda árvore, pois, que não produz 
bom fruto é cortada e lançada ao                                  
 
12. O                            representa julgamento. 
 
v.11  Eu vos batizo com água, para arrependimento [por causa do seu arrependimento]; 
mas aquele que vem depois de mim é mais poderoso do que eu, cujas sandálias não 
sou digno de levar.  Ele vos batizará com o                       e com                            . 
 
13. João disse que Jesus, um dia, batizaria alguns com o                                 e outros com 
fogo.  
 
v.12  A sua pá ele a tem na mão, e limpará completamente a sua eira; recolherá o seu 
trigo no celeiro, mas queimará a palha em                                    inextinguível.  
 
A eira era um pavimento, em cima de um morro, onde o lavrador secava seu trigo.  Depois 
de seco, um boi pisava (debulhava) o trigo, separando o grão da palha. Quando o vento 
batia, o lavrador usava sua pá para jogar a mistura para cima. A palha, sendo mais leve, 
era levada pelo vento e o trigo caía no pavimento. Depois de limpar o trigo, ele juntava o 
trigo no seu celeiro e queimava a palha. 
 
João Batista estava falando da separação dos seguidores de Jesus (o trigo) para estarem 
com ele eternamente (o celeiro).  Os que rejeitaram a Jesus seriam levados e batizados 
em fogo eterno (inferno). 
 
Alguns, hoje, ensinam que o batismo com fogo é um fervor espiritual que vem do Espírito 
Santo.  Na realidade, João estava descrevendo o julgamento que Jesus realizaria. 
 
O Batismo com o Espírito Santo: 
Durante este estudo, fique alerta para a possibilidade de amigos ou familiares que são 
pentecostais ou neopentecostais tentarem influenciar o novo discípulo. Quando eles 
perguntam se já fomos batizados com o Espírito Santo, eles logo também perguntam se já 
falamos em línguas. Não entre muito no assunto neste ponto. Simplesmente afirme que o 
dom de línguas nunca foi dado como uma evidência do batismo com o Espírito Santo. 
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O batismo em água é um símbolo do batismo com o Espírito Santo. É importante que 
entendamos o que isto significa para podermos desfrutar do simbolismo do batismo em 
água.  Vamos olhar mais uma vez no que João Batista disse neste trecho: 
 
v.11  Eu vos batizo com água, para                                    ; mas aquele que vem depois 
de mim é mais poderoso do que eu, cujas sandálias não sou digno de levar.  Ele vos 
batizará com o                                            e com fogo. 
 
14. O batismo de João Batista era uma declaração pública de                                           .  O 
batismo de João simbolizava algo diferente do batismo que praticamos hoje.   
 
15. Depois da ressurreição de Cristo, o batismo passou a representar a obra do                       
                          nas nossas vidas. O batismo é uma declaração do nosso arrependimento e 
da nossa fé.  
 
O Batismo com o Espírito Santo é uma identificação com Jesus Cristo, que nos leva a ser 
novas pessoas.  E também representa uma ligação com todos os discípulos verdadeiros no 
mundo. Em Romanos 6:3, Paulo falou do batismo com o Espírito Santo: 
 
"Ou, porventura, ignorais que todos os que fomos                              em Cristo Jesus, 
fomos                           na sua morte? 
 
16. O batismo mencionado neste trecho é com o                                  no momento da 
salvação, o mesmo que João estava descrevendo.   
 
Este batismo é uma identificação com a morte e a ressurreição de Jesus.  Simboliza a 
morte do velho homem e o nascimento de uma nova pessoa. Esta é a experiência que 
cada pessoa tem num relacionamento com Jesus!  O batismo com água é o símbolo do 
batismo com o Espírito Santo, que nos identifica como filhos de Deus.  
 
O batismo com o Espírito Santo, só aconteceu depois que Jesus voltou para o céu.  Certo 
dia, depois da Sua ressurreição, e antes dele voltar para o Pai, Jesus explicou isto para 
Seus discípulos.  Leia Atos 1:4-5: 
 
v.4  E, comendo com eles, determinou-lhes que não se ausentassem de Jerusalém, 
mas esperassem a                                   do Pai, a qual, disse ele, de mim ouvistes. 
 
17. Qual era a promessa do Pai?                                       . 
 
v.5 Porque João, na verdade, batizou com água, mas vós                        batizados 
com o Espírito Santo, não muito depois destes dias. 
 
18. Os discípulos já tinham sido batizados com o Espírito Santo?                      .  
 
19. Os discípulos creram em Jesus?                     . 
 
O batismo com o Espírito Santo é somente para alguns?  É algo que acontece depois da 
salvação como uma experiência a mais?  Vamos ler 1Coríntios 12:13: 
Pois em um só Espírito,                    fomos batizados em um corpo [A igreja], quer 
judeus, quer gregos, quer escravos, quer livres.  E a                    nós foi dado beber 
de um só Espírito. 
 
20.                         as pessoas que nascem de novo são batizadas com o Espírito Santo. 
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Conforme esse versículo, o batismo com o Espírito Santo é a marca das pessoas que tem 
um relacionamento com Cristo, e acontece no momento da salvação. A única evidência 
disso é uma vida transformada.    
 
 
O Batismo em água, o símbolo do novo nascimento: 
 
O batismo em água não salva, porque símbolos não transformam vidas. Já o batismo com 
o Espírito Santo salva, porque Ele nos regenera, nos fazendo novas pessoas no momento 
em que colocamos nossa confiança em Jesus. Ele passa a habitar em nossas vidas e nos 
faz parte da sua família, seu corpo, a Igreja. 
 
O batismo de João era uma indicação de que as pessoas tinham se arrependido.  O 
batismo cristão era uma indicação de que eles se arrependeram dos seus pecados e 
creram no Senhor Jesus e nasceram de novo. Através do batismo, as pessoas declaram 
que são discípulos de Jesus. Mateus 28:19 fala da maneira de como este batismo deveria 
ser feito: 
 
"Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do            .    
e do                   e do                                 ;" 
 
21. Esse versículo fala que devemos batizar no nome do                     e batizar no nome do     
                      e batizar no nome do                                . 
 
Nesse versículo, a repetição dos três nomes indica a repetição do ato de imersão três 
vezes e não simplesmente falar os três nomes do Deus triúno. "Batize no nome do Pai, e 
batize no nome do Filho, e batize no nome do Espírito Santo”. Cada mergulho representa a 
obra de Deus: 
 
O Pai é o arquiteto da nossa salvação, nos escolhendo antes da fundação do mundo. 
 
O Filho realizou nossa salvação, morrendo na cruz. 
 
O Espírito Santo aplicou a salvação às nossas vidas, nos regenerando. 
 
Vamos ler alguns trechos que descrevem os primeiros batismos deste tipo: 
 
ATOS 2:  No dia de Pentecostes, quando Deus deu o Espírito Santo aos seus seguidores, 
começando a sua Igreja: 
 
v.37  Ouvindo eles estas cousas, compungiu-se-lhes o coração e perguntaram a 
Pedro e aos demais apóstolos:  Que faremos irmãos?  [A mensagem que Pedro 
anunciou os levou a uma profunda tristeza e arrependimento, porque eles reconheceram 
seus pecados e sua culpa por terem crucificado Jesus. Eles queriam o perdão.] 
 
v.38  Respondeu-lhes Pedro:                          -vos, e cada um de vós seja batizado em 
nome de Jesus Cristo para [por causa da remissão ou perdão dos pecados]           .      
dos vossos pecados [perdão], e recebereis o dom do                                 . 
 
Esse trecho é um pouco difícil e pode levantar várias perguntas. Primeiramente, esse 
versículo não menciona a fé. A aceitação da Palavra no versículo 41 indica que houve fé 
na mensagem que Pedro pregou sobre Jesus.  
 
Segundo, a preposição “para”, aparentemente indica que a remissão dos pecados veio 
como conseqüência do batismo. Na realidade, deve ser traduzido “por causa da remissão” 
indicando que o batismo não tira o pecado, mas simboliza a purificação do pecado, que já 
aconteceu como conseqüência da fé. 
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Terceiro, o dom que eles iriam logo receber é o próprio Espírito Santo, não o dom de 
línguas. 
 
Quarto, a presença do Espírito Santo na vida da pessoa é a consequência do perdão. 
 
Quinto, o livro de Atos sempre fala de batismo em nome de Jesus Cristo e não no nome do 
Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Lucas não estava fornecendo a fórmula ou modo de 
batismo. Ele simplesmente estava distinguindo entre o batismo de João e o batismo de 
Jesus. 
 
v.41  Então os que lhe                                 a palavra foram batizados; havendo um 
acréscimo naquele dia de quase três mil pessoas. 
 
22. Primeiramente, as pessoas                                                       mensagem que Pedro 
anunciou.  Por isso, eles reconheceram seu pecado. 
 
23. Por eles reconhecerem a necessidade de perdão, eles se                               das suas 
velhas vidas. 
 
24. Por isso, Deus deu a                                        dos pecados. 
 
25. Com esta nova vida, eles receberam o                                                  . 
 
ATOS 8:12:  Pela primeira vez, o evangelho foi anunciado por um homem que não era um 
apóstolo, a um grupo de pessoas que não eram judeus. 
 
"Quando, porém,                                     a Filipe, que os evangelizava a respeito do 
reino de Deus e do nome de Jesus Cristo, iam sendo batizados, assim homens como 
mulheres." 
 
26. Eles                                     na mensagem de Filipe primeiramente e, imediatamente, 
depois disso, foram batizados.    
 
ATOS 8:36-39: Nesse trecho, temos um exemplo de um batismo que nos dá a evidência 
de que o batismo foi por imersão. Neste caso, Deus mandou Filipe, um evangelista, para 
seguir por um caminho onde ele encontraria um eunuco (um oficial da rainha da Etiópia) 
que estava lendo a Bíblia. Filipe usou esta oportunidade para compartilhar Cristo com ele 
durante sua viagem e o oficial reconheceu que Jesus é o Messias de quem as Escrituras 
falavam. 
 
v. 36  Seguindo eles caminho fora, chegando a certo lugar onde havia                         , 
 disse o eunuco:  Eis aqui água, que impede que seja eu batizado? 
 
27. Eles só puderam realizar o batismo quando eles chegaram a um lugar com                    .  
Não usaram uma garrafa para derramar sobre ele, mas um rio ou ribeirão no qual ele podia 
mergulhar.  
 
v. 37  Filipe respondeu:   É lícito, se crês  de todo o coração.   E, respondendo ele, 
disse:                          que Jesus Cristo é o Filho de Deus. 
 
28. Filipe declarou que para a realização do batismo, uma pessoa tem que confessar que                       
                                                   em Jesus. 
 
v. 38  Então mandou parar o carro, ambos                                 à água e Filipe batizou o 
eunuco. 
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v. 39  Quando                               da água o Espírito do Senhor arrebatou a Filipe [Deus 
de repente tirou Filipe do lugar de uma maneira sobrenatural], não o vendo mais o 
eunuco; e este foi seguindo o seu caminho, cheio de júbilo. 
   
29. O fato de que eles                              e                             da água indica que eles foram 
batizados por imersão. O batismo por aspersão só começou a ser praticado depois de mil 
anos da história da Igreja.  
 
ATOS 10:47: Pela primeira vez, os gentios creram e receberam o Espírito Santo. Isto 
aconteceu na casa de Cornélio, a história que já mencionamos no começo desta lição. 
 
v.44  Ainda Pedro falava estas cousas [Ele estava anunciando Jesus] quando caiu o 
                                     sobre todos os que ouviam [ouviram e creram] a palavra. 
 
v. 45 E os fiéis que eram da circuncisão [judeus], que vieram com Pedro, admiraram-
se, porque também sobre os gentios [não judeus] foi derramado o dom do                                   
                                 ; 
 
v. 46 pois os ouviam falando em línguas e engrandecendo a Deus. [O dom de línguas 
foi dado, de acordo com a Bíblia, como sinal para os judeus. Aqui, era uma prova visível 
que os não judeus receberam o Espírito Santo.] Então perguntou Pedro: 
 
v. 47 Porventura pode alguém recusar a                       , para que não sejam batizados 
estes que, assim como nós,                                  o Espírito Santo?  
 
v. 48 E ordenou que fossem batizados em nome de Jesus Cristo.  Então lhe pediram 
que permanecesse com eles por alguns dias. 
 
30. Deus daria o Espírito Santo para alguém que não conhece a Jesus?                     . 
 
31. Eles foram batizados com o                                          primeiramente. 
 
32. Depois de serem batizados com o Espírito Santo, Pedro notou que, logicamente, eles 
podiam ser batizados em                                    .    
 
33. Considerando isto, por que não se encontra na palavra de Deus o batismo de bebês?        
                                                                                                               . 
 
Exemplo: 
No dia do seu nascimento, um homem recebeu uma aliança. No dia que ele noivou, sua 
noiva ofereceu uma aliança para ele. Ele recusou, falando que já tinha recebido uma 
aliança da sua mãe quando nasceu e não precisava de outra. Mas a noiva insistiu. Ela 
falou que estava oferecendo um símbolo do seu relacionamento desse momento. Qualquer 
símbolo que ele havia recebido antes, não tinha nada a ver com o relacionamento entre os 
dois. Mas ele ainda recusou, porque recebeu uma aliança de sua mãe. 
 
O batismo é como uma aliança, que é um símbolo de um relacionamento de casamento.  
Uma aliança recebida antes do noivado, não tem sentido. Pode ser que seja muito 
sentimental, mas não é um símbolo apropriado. O batismo é um símbolo do seu 
relacionamento com Cristo. Qualquer tipo de batismo que você recebeu antes de nascer de 
novo em Cristo, não tem sentido.  Continuando o exemplo: 
 
Havia mais dois homens. Um homem, solteiro, estava querendo uma esposa. Então, ele 
comprou uma aliança e pensou: "Agora eu estou casado”. O segundo homem, casado, 
perdeu a sua aliança.  Ele chorou, porque pensou que não estava mais casado. 
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No primeiro caso, o homem tinha o símbolo, mas não o relacionamento.  No segundo caso, 
o homem tinha o relacionamento, mas não o símbolo. Comparando o batismo com uma 
aliança: Um homem que é batizado, mas não conhece a Jesus, não é salvo. Por outro 
lado, um homem que conhece a Jesus, mas ainda não se batizou está salvo. A esse último 
só falta o símbolo, mas ele tem a salvação. 
 

POR QUE BATIZAMOS? 
 
1. Porque Cristo mandou (Mateus 28:19). - Já estudamos esse versículo. Jesus mandou 

que fizéssemos discípulos. O primeiro passo em fazer discípulos é batizá-los. 
 
2. Porque Cristo deu o exemplo (Mateus 3:14-17).  - Cristo não precisava do símbolo de 

uma nova vida, porque ele não tinha uma natureza pecaminosa como nós temos. Mas 
ele nos deixou o exemplo para seguirmos. 

 
3. Para testificar da nossa purificação e da nova vida em Cristo. 
 
4. Para simbolizar o batismo com o Espírito Santo. 
 
5. Para declarar publicamente que estamos sob a autoridade e a proteção do Deus 

Triúno.  Queremos lembrar a obra do Pai e do Filho e do Espírito Santo na nossa 
salvação. 

 
 
NO DIA DO BATISMO 
 
1. Lembre-se de que você não estará “mais salvo”, depois de sair da água, do que você 

está agora. Mesmo assim esse dia é muito especial para comemorar o que Deus já fez 
na sua vida. 

 
2. Prepare um testemunho breve sobre como você chegou a entrar num relacionamento 

com o Senhor. A ênfase deve ser o Senhor.     
 
3. Convide seus amigos e familiares para assistirem. Isto pode ser um grande testemunho 

para eles. 
 
4. Escolha roupas mais grossas, que possam ficar molhadas, sem serem transparentes.  
 
5. Leve roupas enxutas, toalha e um saco plástico para as roupas molhadas. 
 
6. Prepare seu coração com atitude de oração durante o dia, antes do batismo. 
 
7. Quando você entrar na água, perguntarão se houve um momento em que você 

reconheceu seu pecado e entrou num relacionamento com Jesus Cristo.  Depois de 
responder que sim, esteja preparado para dar um breve testemunho sobre sua 
conversão.  Depois, você vai ajoelhar-se na água.  Com pouca força atrás de cabeça, o 
líder vai colocá-lo embaixo da água para frente, três vezes. Antes de sair da água, terá 
uma oração. 

 

            Deus o abençoe na sua obediência! 
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BUSCANDO ALGO MAIS 
 
 Leia Mateus 3. O batismo de João era uma preparação para a chegada de Jesus.  

Jesus foi batizado para se identificar com os pecadores e para nos dar o exemplo. 
 
o Não adianta ser batizado, se não houver o                   de uma vida transformada (Mt 

3:8). 
o O batismo em água é um símbolo do batismo com o                                    (salvação) 

(Mt 3:11). 
 
 Leia Mateus 28. 
 
o As últimas instruções de Jesus foram sobre como fazer                                 (Mt 28:19). 
o O                                  é um dos primeiros passos para fazer discípulos (Mt 28:19). 
 
 Leia Atos 2. Já lemos alguns desses trechos. Desta vez queremos focalizar o 

batismo. 
 
o Pedro mandou as pessoas arrependidas se batizarem para dar testemunho do seu 

                                       e fé no Senhor Jesus (At 2:38). 
o Os que aceitaram a                                         foram batizados (At 2:41). 
 
 Leia Atos 8. 
 
o As pessoas que                   no evangelho, que Filipe pregou, foram batizadas (At 8:12). 
o Filipe concordou em batizar o eunuco porque ele                          que Jesus é o Cristo, 

o Filho de Deus (At 8:37). 
 
 Leia Atos 10. 
 
o Os gentios foram batizados porque receberam o                                            (At 10:47). 
o Eles foram habitados pelo Espírito Santo porque houve                                        dos 

seus pecados (At 8:43). 
 
 Leia Atos 19. 
 
o  Nós recebemos todo o                                               quando cremos  (At 19:2). 
o Neste capitulo, encontramos uma situação fora do normal.  Por quê?  Eles não 

receberam o Espírito Santo antes de serem batizados, porque eles foram batizados 
por João para simbolizar o                                       . Já que o símbolo estava errado, 
eles foram rebatizados. 

 
Tarefas: 
 
 Peça a Deus entendimento da presença do Espírito Santo na sua vida. 
 Pergunte a três pessoas do seu grupo sobre suas experiências no dia do seu batismo. 
 Faça anotações sobre como você chegou a entrar num relacionamento com Deus.  

Compartilhe sua história com alguém. 
 Marque uma data para ser batizado. 
 

DEUS NOS ABÊNÇOE!!! 
 

Apostila: LANÇANDO ALICERCES FIRME, Bruce Triplehorn, Editor 
Versão do Aluno 

 


